
} 
.J 

l 

,,,, 
I· 

d 
:t1 
.r 
li~ 

~ S,5 

e L 
('10\',\ JGIIAÇlT CRJ• - ANO LXI _ SAB,\DO, 10 E DOMT:--GO, li 2-19i9 N 3.230 PREÇO DESTE EXLMPLAP. - C,'$ 4 00 - ---

Presidência da Câmara Depoi,- do lucro fácil das empreitPiras 

Influência de Chagas iá desponta :::::ªc!:ª~::v!~ 
na formação da Mesa Executiva e~!.~!!~ª~~~ ~.,.. '""" ....... . 

que mt1rgeiam a Av. Guandu, Aracati, no Parque 1\l1ic..-ijá a 

encontra cm Brn~ilia, deH-n· 
do retornar somente no início 
da semana. Alguns garantem 
que o presidente do MDB 
iguacuano não vai ac~itar os 
termos do acordo imposto pe­
lo-.: chaguistas, enquanto ou­
tros comentam que dificilmen­
te Oswaldo Lima ,·ai querer 
fazer frente ao grupo político 
q uc detêm a~ rêdeas do podl'r 
politico no Estado. 

Municipal Pelo que transpi­
rou das hostes amaralistas, 
Amaral tem preparado seus 
('Orrcligi .. nários para o con­
fronto Mm os chaguistas 
quando da eleição do novo D1· 
retório do Partido, em meados 
do ano, quando o grupo de 
Chagas Freitas vai tentar im­
por-se de vez dentro de Nova 
Iguaçu. O grupo amaralist .. 1 

fez centenas de liliacões para 
fortalecer- se dentro da agre-

saques t-ontra a figura e r 
comportamento de seu pai. 

cm Eng{'nhelro Pedreira, es- falta de manilhamcnt(.i. provo­
trio tPmenrto que, com a ~:on- cou a retenção das ãg1._ ts e 
tlnuação das chuvas, seja de~. aos Clespejos dos esgoto~ pra­
truida d(' v~z a nova pavim,"n- venientes do bairro Sa.nta Te· 
taç~o da importante vla que relinha. formando um gnn­
liga o c-Pntro daquele subdis- de pântano. Um 1mer. o fl"tJ0 
trito à rodovia Presid:•nte toma conta do lugar e a á.i11a 
Dutra. A obra com sete qutlo- represada está invadindo , 
metros, foi executada com o humildes residências ali loca• 
maior desleixo pela empreitei- Jtzadas, spm que :i. fir" ::'! E"~ 
ra Koteca e não teve nenhu~ ponsá.vel demonstre qu.l)·-tU('r 
ma fiscalização por parte da intencão dC' resolver prnble­
SecrC'larla .:\Iunicipal de Obrns. ma. Também a Prefeitura 
apresentando asprctQS ah.=mr. cham.id,1, a intervir, S"' m~n: 
dos como 1 absoluta inPxisC·n- tém omissa. 

O VPrC'.:tdor Ricardo Meirl"l­
les Gas.par, filho do D.-puta::io 
Antonio Gaspar, que há dois 
ano'- vem desempenhando bi· 
~onh.:imente o pap<"I d!' legis­
lador na Cãmara de N,J""ª 
iguaçu deverá !'.er o no,·o pre­
~Ídente do Legh,lath·o i1;ua­
çuano. Entendimentos ne~se 
~(·ntido toram mantido~ esta 
~eman~ entre as lideranças 
ade.;;J~ta::- l.!o 1\lDB de No\"a 
Iguacu e a cúpula chaguist~ 
do Rio de .Taneiro, na pessoa 
do Deputado 1\.liro Teix~ir<i 
que eonseguiu atrelar .nssim 
definiti,·amente a maioria dos 

José Américo da Silva, do 
grupo autêntico)'. liderado 
pelo Deputado Francisco Ama-

ral. de,·erâ ser o único a man· 
ter sua candidatura à presi­
dência, em confronto ao nome 
de Ricardo Gaspar, uma vez 

miação e aumentar o seu p:,. 

der de barganha. 
eia de esgc.tos e acost:lm('nto, AbP"rta arJ tráfego há pouco 

Quaresma Filho, tentou agre- com o asf.'lto F'sp:ilh;i.d1. r1.. T""l:,1.": de dnis m"'sPS, .. oh""l 

dir fisicamente seus adversá- qualquer maneira sobre o pó de asfaltamento da Av. Gu ~-

Os chaguistas, que agora 
estão com o caminho aberto 
para se assenhorarem do Oi· 
retório iguacuano do MDB, ti­
zeram sua primeira tentatlva 
em 1976, quando na~ últimas 
eleições municipal!-;, tentaram 
encaixar a candidatura d:­
Dcputada Sandra Salim à Pre­
feitura. Foram rechaçados em 
memorável assembléia em 
que a Deputada, que se aliara 
a Antonio Mota e Rodolfo 

poiiHcn~ iguatuanos à orien. 
taç.io do futuro governador 

de pedra. du teve o patrocínio dn F•Jn-

Ricardo Gaspar, o vereador rios, notadamente o Deputado A Avenida Guandu apre5~11- drem, em convênio com o Go-
Franclsco Amaral. ta enormes buracos no S':'U ni- v~rno l\hinidpal. ~endo farta-

que a desistência do Verea- escolhido pelo pai Antonio Dentro do Rio de Janeir, . ~n rir> cinco c-m cinco m t:·Ô:i:: mente usada pelos go\ ernan· 

BIOGRAFIA POLITICA 

Amérlco dos Santos outro dor Clébcr Miranda deve ser Gaspar e pelos chaguistas pa- média. o que a transforma'. tes como motivo propa~andi"-
vcreodor q\le se npresenta-·a os chagu!S!as lideram a cor- seg•1"·lo o motorista 011,iir ta, durante a última eleição, 

3<'ertada essa semana. A can- ra presidir o Legislativo igua- rente adesista ao governo mi- Ferreira, que tráfega d:.3ri~- tendo s' ', Mesmo sua:=- Qbns 

Chaga~ Freitas. 

como forte pretendente à pre- didatura de José Améri:""o, çuano, tem src> cararteri?:ado litar. Usando os jornais < ment" p:,lo local tnn<:;prr'""..•n- aceler:-idJ.s 9ela prox.imirhd<" 
sldência !oi lc\'ado a desistil contudo, estã long<' de repre- pela completa omis.,:, ,., .... D' A N . doar-;a, "na;,lstada mort•". do pleito. A emp1,·H,ic, K·· das exigém.:ias do manàatc, ia• e - oticia· como ins- Informou qu~ ali as batid.!:I'- teca, beneficiada na lkitat.1.o 

em meio às conversaçõ~s qUt.~ 

foram mantidas em caratcr 
sigilo.;;o. A desistência de 

sentar uma tomada de posi­
ção do grupo auténtic'J com 

trumentos de propaganda de são conc;tantes e eonduir qual- daquele servir-o, vem r ·p<' j,,. 

popular e pela absoli. ta sub- posi('.ões pretensamente oposi- quer vriculo em meio :tquela ido o me!':m() de~lelxn ,..1 

Américo representa um golpe 
decisivo na liderança do Depu­
tado O::.wàldo Lima dc-ntro do 

relação à invac.Jo chagr!~t;:i '1:l serviência ao caciquismo 1ue cionlstas, por trás do~ bastido- ~~:;:;~:ei;~r!u:u:\.i~ov~i~ ~~
1:~~~c.t:e1t r,'~~;0q~~i\!~,.n~ 

Município, pois o próp: io . 0 gerou. Duas ou três vc:; :. res trabalham pela manuten- bear, você morre na certa•. cípin. ~em riue is"o terh:1 rn1-
reador tem testemunhado apenas, durante esses doi ção do atual estado de coisa~. «Apontou o trecho em frentC' tivado uma advertênC'b ~·'""-

chegando mesmo à delação t::1~:r;o!~ºo ~=~~c:ig~~~ d~:r(';;:tir:i~1~.d~::u~~,;\· anos se levantou no plenârio 
para falar da tribuna, limitan· Di.retóno Municipal e diversos 

grupos e~pecula,;am !:iObre " 
r.,sl:-·,o do parlamentar que ~e 

que o Deputado Francisco 
Amaral tem se mantido di~­
tanciado dos embates que' 
acont&em dentio d: CaP"larJ 

para barrar a atuação do do a~i::im o C'Ompro"!'Tli"~º 
e o que exig, maior pericia cerca sua'- ,1tividé\.d fl<:;, 

do-se sempre, em sua orató· 

da mambembe, a 1·ebater a.s-

Nova crise política na Prefeitura 

oposicionistas 
quentes. 

m.1.is conse-

VICE-PREFEITO AMEAÇA ROMPER COM 
JOÃO ROY DE QUEIROZ PINHEIRO 

R·Jbe:-i Peixoto, _ ~-Pr . 
ie1· l d.L !" \ a Ig,_,dçu, esla 
d~""'aç2ndo rompe:r ·om o 
P -efeito R1y ie Q1,;eiroz, caso 
J)l•:,·Js1 l ·· 41+ de 1rrcglll.an­
dades quP diz .'-'br ob . ...:e1 

\·.:mdo na administração muní­
dpal O· :-ante "- últimu. 

dias, ele tem m:mi~stado, em 
diver-o· lug.H"S seu d •s n­
tenumcnto not.:i.d.J ""lE'ntt.: C( .r 
~:1. slhJaÇJ-o a q:_c e cn('ortr .1 

relega.da a Funda,;ri-o lguoç,a­
na d.-. S::1 údc.- e Bcm-Estw: 
1 Fisabem ·• diriJ;!1da peao ·e,u 
r:inhado, o c-x•Vereadr,r Ceb,) 
Almeida. 

0-Jso Almeida ja ,leu pr 1z , 
de 6CJ dia<; pata que a i::-ituaÇ"JO 

da Fisabem seja rC'gubrlw.da 
Se ttlo houv, r mudant;-::i e 
org-antsm,, contini;.u- ~em a~ 
condiçõc ... ,mnima!:i p<1r.l 3te~ 
der oo Pnfcrm1 qui• p1< .... 
curam s; us dois postls lCt·n· 
tru ,. A Jst1n, ,. ~ " 11 bandi 
~1 o C"...1.1 g1 ., o qur será ccr­
laml-nte o cnop1:'T" pan, ,. ~ 
fin1t1\' r-nmplmcnto lo ai ")r"::l 

p'.llíti<"'J celebndo entre o gru­
po poHtico dP Ruhem Peixoto 
e o grupo político Ruy C: 
roz~Darcilio Raunheitti e sc-rá 
também o p1 enün<'.'io de um .. 
nova crise administrativa er.· 
~ova lguatu. Isso porque o 
vice-Prefeito mostl .1-se d,~~­
con1ente com multa cois ..1. 

que esse guverno está fazen­
du , notad:iment~ as m: no­
bras que refC'rendam os intr­
resses de Fabio RJ.unheitti e• 
!"eus apaniguados. Para ;üg ... ns 
ümigos -ai~· chr-g1.dos, Rub "'TI 

P1>txoto J5. confidt-nc-iou qu"' a 
administrac'!o Ruy de Qudr z 
11:estã. ,1l)Odrecendo e se- 1s 
coís..1s não se ajustarc-m 11 

1·ompimc·nto será incvitávt'I. 

l'ISADE~I ABA~DONADA 

Ru~m Pdxoto, m p::1pas 
,1a lineu::t, acus;.s o Prefeito Ru) 
de Qut ir L d~ t, r abandona­
d(> a Fts b<>m, d1·talhando que 
quando foi criada, a I·"undação 
tinha uma ~~ h.1 m«:nsal d.-. 
Cr$ 100 mil cruzt·iro paga 

pçlo ex-Prefeito João Batista 
Lubanco, a qu1 - tece ~ s:- __ 
dos elogios e com quem, c.:o­
menta-se, .lá teria disc.:utido o 
ec;tado de insolvência que- Cf'r­
ea aquela entidade. Seb.in.!o 
ele, o atual Prefcíto suspC"n· 
deu as dota('ões mcns~üs de r1 
cursos para a Fisabem e des­
de que assumiu o cargo, cm 
fevereiro de 77, só Ih? de~tl­
nou duas verbas, uma de CrS 
600 mil. dividida f'm três par­
celas e outra de Cr$ 800 mil, 
paga n,, final de 78, que: mal 
d~u para cobrir o 13.0 dos 
funcionários, que atualmente 
estão c.-om seus salário,;; bas­
tante atrasado~·. 

A FundJ('áo mi.tntém um 
Pronto Soc-orro no centro da 
cidade, .-io lado do vladutu, 
bastante Importante, pr,rquf' 
se tornou uma pspl><·h• U c:-en 
lro de trlagt•m p~rJ 1cidvnta­
dos, mas nem Por isso tem 
merecido ml'lhor cunsldcraç-Jo 
por p a 1· te do goV"r no 
A Pc1ic1a Rodoviária e 

a. PM sempre que apa.­
r e e e m !cridos, levam-nu::; 
ao Pronto Socorro da Prefei­
tura, para que de lá sejam 
encaminhados aos hospitais. 
As ambulâncias do po~to, 
contudo, se encontram danifi· 
cadas em sua maioria e não 
há mais como dar conta do 
;:;erviço, o que está gerando 
grande descontentamento en­
tre a popula('ão. 

Além de faltar e. m o paga~ 
menta de suas verbas, a Pre­
feitura também não tem mo­
vido uma palha no sentido d' 
atual1zar as contrtbuitões 
prove~_icr.-tes dos terminais 
rodo,·1arlos e di> Inamps., 
órgão esse que continua en­
\.iando a mesma dotação que 
enviava em 76: Cr$ 556 mil 
por mês, que n~io tt•m d:.ido 
.sequn para ajudar na manu­
ten('ão dt> um nível rnzoãvC'l 
de atendimento. A Fisabf'rr 
<-onta. atualmente com mais de 
100 fun<-lunárlos e o ati-aso 
nos pagamc>ntos {dois mesesl 
e o excesso dl" trabalho vem 
pruvoc,1nd11 um a(astamt.•nto 
progre~ivo delc-s 

PROMUNICÍPIO A V ALIA 
ENSlNO IGUAÇUANO (pag. 3) 

do-. n,Ctoristas . zad, 1.s. 

O'.', imemc-. hun.:< o~ no asfalto qua'i0 nã) deLx3m c~paço 
p;.na O: c·a1·f'"J..- qut volta e mei:1 se chocam. na b1·1 c1· -

minosa da Av. Guandu (foto Gilberto Barra, especial para 
o CL). 

SEP CONVOCA PROFESSORES 
PARA LUTA ORGANIZADA 

e.€ pn~dso unir a catt~gorta 
Somente juntos ieunimos for­
tas suiich'ntes pa1'a .:nfn:ntar­
mos os di\''-"l sos probl('mas dL• 
forma madur~l e t.·vnscquen­
te:•. Este é o repto lançaOll n., 
lntclo da semana pela Comis­
s.'.\o Aberta f' ró-:N'ú'-'lt'O d: 
SEP d<' Kova Iguaçu qUt' 
ubriu sua (',unp.mha de hi1,1 
ç;io vlsltando ..1s sabs de- pro· 
!t~s.-;orcs do Montdn) L,ib.it:>, 
Pn•sldt•nte Kt·nnl'dy, Milton 
Ci.lmpos e outros 1-st~i!wlec+ 
mentos de ensino olkial e di.">­
trlbuindo l."OO\'ocató1ü.s p;u -1. 

suas n~uniões. q Ut.' agor 1 .s -
1:.t se1a0 1e-iltzadas 1, .. 11.J,,s l~ 
~áb:,dos, à tcn.le, no C('ntn~ 
1.k.• t,orm~1ção de l,1dl·l'f'.s. 

Els a ínt1•g1 a d:.t. i.::om oc-~ 1ú 
n., dlslrlhu1da pl•Io nude<1 d.\ 
Sodcdadt• Estadual de PrO-­
fr·~sun·~ aos n11·mb1us da t:a 
t •g ria: º'Ca1"0 c.·Olt:g.\, "•sta­
mus faando du.'g.,t1 à.~ 2-ua::. 
rnJ.os esta t·.,nvocatórl..1. quf' 

t.-m p,1r finalid:.t.dt" a no:-s1 
1.1niãn e on:J1üz:1ç.:10. A 1c ,_ 
poni:,;abiltdade moraJ e pruu:-.­
>1011,.u llt' que t•stamus ln\CStl­
Jr,s no:-- lt:>\·a ..a p~ns;ll' ;.1 re.lll· 
,i..1d~ (' S<'US probh,•m.ts c prlJ· 
curar sulu('Õcs .idcquad:1s qu 
11,,s gar.1nt.;1m um. vida L '>U\­
vd, consoante a dignidade 
humana. 

S;.ibt'mo~ t1ue em nos:--o país 
1t1da~ .l~ ,·,it ·"'->11,lS prur1~-l,•­
nab, nos últimos -1nos, tiVt'· 
ram um <lccr~._dmo mui!) 
~runde no tot.-:mt.:- a ~, us s;1-
I r1us. N,) C'nt.into, a perda 
do poder aquisitivo d,1!1. rir i• 

.. :--sure" p.1s:-a mdo dt'~. L)t''t­
ceblda. Po1· qu1~? Si •w1 ,~ 
w nu-· porqu~ nos habitamos 
a sah· conendo de uma e~co­
la p,;,ira out1 .1 a fim dt• l'ohrh" 
esta dl..'fldt"ncia com um m,iio1· 
nl1mero dt• eul, s s~ um mmvr 
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ENFOQUE 
o a.10 dt: 1913 cor.eçuu l'hí'lO clt.• prom<' • n, no 
, " p~htlt. ~ (lo ·31. S-J. Corr 1 p. r.xtmid3dC" d.:l mt.. ... 

0 , O\ f'íOO, &,,nun,~Ja, a n·s<' no,_ s dispo tõt-s 
151 nl~u-. 11 ,gullo qur s," 1.·.in,, Hl'lonou eh, rrJ1 

... ~ 1tur 1 pohU1 1 fl.lnJu, puoc. -, r<"grt' ar. p nas 
de lll"C"vs p ,11tkvs for .. 1m rcdulda. o h bcas-.. , .. pu:::. 
p.,r.t crimes polHkos ,·oltou .u st.·r 1'<'1 mit1do e o nn\o 
&..

1
1n;.s·trlo nnund ido nao 6 fozla um pouco con,In. 

1.enll cnic;_1_-t·ulp:.1. . C"'•mo prometia Jartur.1, libe-rdude 

C" p NoJt ~;~1. C'éUcos por tr diç o, 1..-on'lnuJ.mos e~pe-
1.,111,,o qu. J. m!ío ofl'rcctC:. pelo tuturo prcsldentc- d<'LX• 
de N LJm.1 metáfora e se c·oncrt'lizc- 1·m f,11os rc-a1s t• 
• J., n 1 n .. b néflC"Os p:U:d a Naç io. O1r:tudo, nosso Cí'-
110'. mt1 nJo p,1recc- ccdt•r. 

A ~implc>s ,:mali:C.C" dos nómes qul' l'Ompocm 11 mj­
nistt'.'rl , de F1gur1redo enche-nos mais de du\ idas t' te· 
mo,c-c. do c.1ue d:: t-onuança Que se pJd"" t~pera, por 
<.):c--wto, dc- I::ilsl'U H. ZC'mlci, cm t<-rm,,s: d1• p1·ob1dadc> 
nurf>. mi145te11. quc maneja ,ornas t'lc:varuss:.m:i.s. quan­
do s 1bi• qui.: o t"'ngc-nhe1ro Ol<\ nomeado, quanuo Virr 

, d DNLR, 't"\C' sua~ ccmta:-- recusadas por lrrl'gulari 
u. . e 1 1 condenado a pagar p sada multa 

\~uc• ,. ntr1bulrau poclc rtar o \ is.1c,nJ.r10 1\1.1:io Davl 
.\ndn:a.z.za no l\Uni,té-l'io do Interior" Tc.•ntarã ele n: ol~ 
\t;. o pru1 ... m do~ 1m .. 1QS l.Vt.1 n n 1va t ~n , 1:i­
zõnic:, .. Q1..1 ob1 J faraunica fará c.·1·guC'l para cn1n•nta1 
pi oblema..c; rumo a p( se da t~rr.1? 

!:1. s a p1 r 1 1 d de qu .. nc,,'i t r 'ª d .... rc1 :11 
r.ientc -.:er u oi sJ r: 1i1n .04, to mi Ag, 1cwtult1. O for 
J ... tl r dv m.L..::gre brasucilo t ntard- rc..:i.llzar um ,t:ila­
g11..' ,13nt.:0i,1 ·~ J. <'mt'mos que não. Terr-os medo de qul? 
.. p:-n e; cumpra aquilo tiue s1 l)r ptlcio.mcntr \'em pro-

. t nuo 1 1t _ rr.>wiun uzar nos ~ .agrkultura.. Im 1gi 
uem •:Ssc homem <.:e mãos dadas c<>m Andrealza e sO­
r_nd, ,.., a!i-·t'dio de p ... ckrusos e·.:1plt .s C'Strang iro::, tcn-

1.lJ .ainu.i o benrpJacii..., de Simonsen, o nO\O :--up._rrni­
nbllo Jo plJneJ,:11nento. Quem mnda tem csperanç~s? 

DE OLHO "10 CHECT 
O Sim.hcato l.i.Js Est~Uelerimentos dP EnsinL: de ~ 1\·a 

I~u· çu p ,stth·amc.nte não e,tá "-atisfeito com o impé­
rio da Prof.a Xathidade Patrício .Antune~ sobre a :;_a 
f~cgu:io E:-.co1.1.r e uuc pa1-ecc, estar entrando cm melan­

ü.L.C,> cl"C'pi...sculo. Com o adv(.'ntu rlo segundo r. inado 
de Chag-J.S Freios, fü .. dti gente e~:-a de ._ .,10 nas fatia; 
d~ .b·.iio quL' M-'f.J.U redistribuidas. Os p:1tnõtico~ propri 
t.ino-, de c•scolas paruc1pantc-s aqui d~ tc,rrinha ja da­
b .. rar.l.ffi u •. ;.J llSl ... tJJpht.:l" para s r ~:..i.bmeddJ. ao no;;o 
C".tC'.iQU'-' cst~uJ.ual, a fi_m de que ele escolha um daqueles 
r.011.h par" c_.,bstituir a ,·c-ne!-anda professonL A lista 
tr,ph.:-_ é ro1.1po,:.a _pelus numc::- dos segumtt·5 <l :-os 
dr colegi:'\s \'a.Jdir \"1Jela, Ad1'.t·mar Co!:1.a e E~ ,ile Ana.~­
tass~k.l.::>. Arr~<l, C,;ipe\a. 

CAUA Qt.;AL CO~I SEU PEVAÇO 

Sdo c:_ada vez mais insistrntes os rumores de que o 
prefeito 1guaçuano está propens1> '.'l l'(etuar modifica­
ções (IM seu ~ecretari tdo. Tais rumores ~<lo tambt>m 
e ,da , t""Z m: .. L, drsa.nimadorc.•s. N'ão se trata de n•nova­
cao. em bsoluto, mas de rí'dJstribuiçào do~ mesmu$ e 

.. !~os: ~nhf'(.'ldos pelvs ~,·c.•rso:-. órgãos da ~lunic1pali­
C Àde. Parece que dec01 ndos doi~ ,anos de governo, a 
udmmlstração Ruy de Queiroz ainda não <'ngr<'nnu 
~ntrnua~ a ser 1 1tns l'Xpe-ricnc1;J~, srm, contudo, ;:irls­

--11 a po:-11; 10 dP 1 -1da um. Ou. o que St-11a pior: preso a 
Mmp1 Jml_"lSf)S. e, Go,·~mo Municipal não tem como .rigir, 
mas d,.les tamhém nao consegue sr livrar. 

f,L'PLICIDADE DE ESFORÇOS 

S rã iss ', p:>r exemplo. o que estã ocorrendo na 
àrcd d·1 Ed Jcaç~o'? A Fenig, órgão fantc1sma pstá 
rr:.ont ndo l trutura dt._• Secretaria ~lunidpal. ín~·adin­
u~ gul · · lme-nt d. ár~a_ da SE,..IEC' ~ão serã ('<:"~ uma 
~r~ula d(• de.".>prestigrnr o atual St•cretárío :l\turilo 
A~~1Ji~ J.::er obrigad() a demih-lo? 

Mas e-s~a briga de f•1ice por cugus e- prei tíg-io não 
O~PJV ap n !it n'l seio do Governo 1"!..:-.1 C"'1p 1. A 

SOM 

CORREIC ;JA LAVUURA 

I\ f[ ,11\1 , 

5Ar .... oo 10 E; OOMINC".O 11-,1-l'r. 

PREFEITURI CONSIDERI lRIBILHO 
OE AMIGOS OE BIIRRO 
COMO COlftHORACP.O 

op:J .clonl , dl1 e • 1d r .1 contr 
d.i cstn demor. tr lndo 1 uaiJncnt 1 ,, tr3b3lho do Modme tô o ha1rTO e.a. to r.ia.3 ~ 

,t \.mieos de.- nairro r 1 r Me'!q_u,ta 1· ~Iam ... , r1a anua.-
t ~1rtto P- Uc- e Cf'Jls que n.,o t xistt P1 ti 1m1 ntt 

\l( .111 e ndld 1tos a .n tdefü. <. -:n rn. Ah, 
• \a :im 1na o quadro r1·a o !-~gutntc. Jo . ..,é AmC'Tll , o 
pnm_ o J nc1.r e lntlidato. é' d t) ,_ lco 1 ~pr sen­
tar um 1•1 c,gu1.m .. <1.: nç.,o; Clcli r M:lc:h4do de Mir".:a.nd.1 
h . ..n,ar1,,,e t' ndlcJ,1\0 indt•p,'Jlcknte, Amt'r.1.c(1 U,is Santos 
er 1p 1 jo p r ú.::.w !d1> Uma, Ricardo ult>11 dc'::i 
unha , J-p,un n ,tur.:il C:c- seu p t, o Depi.. _d,, E. du.-:il 
An lo Lia pai ~m um tlt.a cll'~t.1 ultu 1.i t:m r1 
\"cread• A ('. ,l:o dos Santos 101 L IO\ ,.:!~idv n· 
t e\1star coi I.><-pu\.1do Federal Miro Tcixc1c1 .. d 
fo1 ,'"onve~ ddo a tucllit u as {'01sas p,11·,1 ll1e lr<lo 
..aasp ir. o que Ç)de r..... ter agr.1darlo a Os\htldo LJ.. ui, 
ma t nn~tun ·ou Ga<-pa.r no. pnmeira p m• 1 df" 1 ça 
l uc .. 1 di cnar:~- 'Ylo 1..'m Nova 1guai;u. No Uta U, o 
MDB tara reun1ao para resolver mais C'Sta pcndcncia 

C HAul IS l'A VESVls CRIANÇA 

O atuul Pn.:'s1dentc da Câmar..;, u opc..s1dim1s 
:\fouro Fe• rc1n1 de c..:.astro, já onuncluu ,ws quata o 
\tntos . .a.;.ffi 1980 se1c1 l.lndldato a \.lc ... -p1-cfeito. ~ 
1.:haJ>.l cfo 4uem Acenou quern falou Samua :SJilm. 

(_ rcp1cscntdntcs da Soucdadt- E: 'ldu I e f _ 
01 ., ..:,.t:..1· 1{10, t11,,1c n.m comparec.:1du as reuru_ 

ao Ci:·ntro de Formação de Liderei-., llii sextas-Iciras, com 
, bt is à implantação de um núcleo d SEP em No\ia 
Iguac:u, n.10 ficaram mu.ito satist1:1tos com os tí'rm em 
que .i qUt."Stdo iot colocada I>-"lo pr o1essnr l\Ioura t·tn en­
,1 evbta ao CL. dizendo n~c, temPT repre~lict~. Eli s con­
cord<tm com .U-luura, adlam apenas qUl' colocado n :iS _ 
termo.,, pu1..1,·rá parecer aos professores ser pl'rlgosos fn. 
z. r p;;trte da S~P. o que nau é vcrd· de. ::'IJ,> R.( (la J 
funciona (! a arregimt•ntação dl• novo.li ~ócio.-s • f..,.,,, 
nas escolas s('m qualquer interkrênd~ da dlr e , ou 
1.1 Jtra,;; autoridadC".s do ensino. 1' 10 há r-zã, p 1 1 

Pm Nova Iguaçu seja diferente. 

FOFOTÉCNICA 

A n:>tiria que lhes pa~-.o rc foi traziCJ. p l?: 
tC'cmco importante e um dos maiores conhec---: Jr e: c...o ... 
problemas de terras cm Nova Iguatu: aquel.:- belh:simo 
t .. ,rrcno todo plano e totalmente aproveitável de f!00.000 
r:1.2 na Estrada de Madureira, cm frente ao sltio do Dr 
Fábi > P..: unheitti, em )larapicu (ondí', s~gundo eon~ta. 
e..: 10 as _grade'- do antigo prédio da Prefeitura) esta\"a 
..,Lnrlo obJt•to de c-onfusa e E.'scusa transação. Ocorre qu<' 
> pr nrietárlo do ter, eno qu('ria por ele 40 blJhõ!'."s 1nti 

gos, mas li .na ,ci; 1mciada a nPgocia('io e>m o ..,"!,.mL­
m')s go\·c1 n:1m1·ntais, os próprios dirigente-> ur- tai:. 
ó1gfü.1.:; e: ,.n,cguuam rlevar o preço p:11-1 250 hilhoes afl 
hém antigos), a fim de cobrir propinas, subornos e 
g. 1e11s que t.·l'iam que ser di5.1ribuícla:;;. O negór·io só 
11J.Q !oi à frente porque o Prof. Ruy de Quctroz consr. 
guiu brecar. ~ão foram f'Sclan~cidos os motivos pelos 
quais o Ptefclto 1oMou tal decisão salutar 

.:IDADE ABANDONADA 
Todo mundcJ sab"' que o motorista 1guaçuano e 

mais_ 1nal t1ducado do mundu, mas t;1mbérn t~mos que 
c:.m\ ir que Nova. Iguaçu é a cidade mais ma1 sln'\liz..ui..i 
d Pai5'. Dice· 1s}r. a propõ.::ito do~ eonstante.:; acidente.,; 
<.lt> tr,.msito qul' vêm ocorrendo na cidadP e em parti· 
e h. no K·ll. 00.Jrro outrora calmo, mas transformado 
pela imprudência de nossos fitip;1ldis em pistas de alta 
,·elocirtJdl'. '.'la ler('a.feira, uma f·studante de mC'dicina 
c.;.. ia em a!ta veloc-trtade a Franc-isco Baroni e colhru 
u!na mot.oc-icleta atirando o motoqueiro a grande di 
t n 1 na esquina com Se-bastião Lacrrda. e claro quP 
ele n!io estava em vc-locidade comp·ttivel com o !ogr • 
douro, mas na F'ranci!--co Bnront não hã nenhuma pl.tl'U 
lndk ndo rue 3 Sebastião Lacerda é pr<'f<'rencial e que, 
P >r~: nto, 11 par'-da nli é obrigatórta Em outcc p ,nt 
d c1d·1de a situac;rt.o ~ a me~ma r não "'~'º puucas n ru:1!': 
e >m uma mão de di1 ec-áo sem qualque1· pi r .. 1 q Jr > tn· 
diquP. Os motorbtas iguaçuanos já "'1bem, 'lias e.e- d 
ton. ão r,brig'1dos a adivinhar. 

AGORA MAIS PROXIMA DE vocft 
MORADA A CADERNETA DE 
POUPANÇA DA FAM1LIA 

~ - CADEIINETA DE POUPANÇA 1111 
99MORADA ~ 

AG!::-,'CTA NOVA IGt..-\ÇU 
RUA OTAVIO TARQUINO, 1811 

TE!.S, 767 9576 <' 761-9593 .1 

e .hcc1~0 orno ~ne1ra d,. e o de- .xo. flUC não tem ,. do 
'"ot:..b-:: -a a com a Pr rc.t íl ttt"O'litdo n:u rJa.s Jo:;cf na 
r1uar. 10 do !l.tend,m~nto an C-c ârio Delf na Bol"'!e! Ma11 

21 repl'('!et'" t doi ba ~ • r e- a E' . ,: PT"')(' JPtO ' Zet.:. 
ChavJ.s ai. 'Nvva Esperança "n~ lt:icfn·,.. Rufíno N stor 
carman. S 11to EILu Amhai e " rcti:-!tin, Fntrl'" eo::ta~ ~ic1s­
N0\."3. !\.mf~a t ni:i d: rrrfi ,J;~ 3 km e 

0::1 J\.rnb'ns de Ba1rr0 têm ouc iitln '"t:m a cstaflo d .Ju•­
t"OrnO pr _;-'" 'l n me lh<-r1a dos ce Uno 
prob1 ma 106 b:i.1rrCw tqu ('\ ~r han B-zc- f C"".),] ~ 
são IJ"túroc-rosl, d sde a (alt l. ,.oi r,or'lr e.t ... proh! ma J1r,_ 
de d'"' Jn. ir.anilha cduca;ão "' to c-om O rcsporu.~vd pela 
transporte_ Por v;tc motl\-o. , m ...... z püb ra d ,.lan 1p1 

apus a aS<'rnbléia d~ outub1n Po" ~olir-1t!ll'".lO rlf' um d I mo~ 
passarto q...1a-do 800 m ,rado- ra 1.nrco:. ( nr:1.mif\hou p-:dlrh 
1cs estavam presentes. rc-h.;n. -, S.. ~t§.rlo Pe1rou na 
dicaram um dia para q1.1-: n S cretar1a ,1c Ohn11 0:1.ra. qt1" 

r ... "' tun m: atend e Até , t Ih entr ~ e c,6;>31 d.a 
ngo,l'l, toda, as 5as -feu-aa planta d> bairro 
tem compar, c,rlo .--Tlre en•an- ca.rmari. 'u1n·o que 1à t ... n 
te .. d,.. l'.a J'I a, de c-i 1 '-' ritamer:it d"- utc'"t1 

-, 

ereto nada foi f<" ti') além <1.-. r-clam t1 <la ~,t· ar-ão 'l"'r- -
17 •c\M"'a n t s Q'..!~"iO 1 ''D.":lte da P..ua ~irn·o <::o 1«'-h-"-

<'xi.St prorc-~ ~e 43 hair- te ,c-1f't c1 ">ul""m ~ r.-to 
10 ~a :itJ11t·7'·i, e: d!.:l 1 o ç:{)t'lr, a F -t· ~1 d"' C.-1.­
dc~t"' mês fol p'!djdo, pcl-;; ,.1t''l cv'a obra fac-ll'taTá o 
Cheíl"' ele Gabinct .... praz'l de, t~J'I.SfC'rt" ('ol tlvo .,;,o , __ J 

r :-Jn rneno,i 2 m ~~ para le- c-1 r·" rara m ... r.,d r 
v:intamento dos d?ma13 ba~ < tt: no plano de ot...1. d t 
10s. Rr:.IJ ou não 

O primeiro t-airro a s ,0\ .1 .. \"léric"' '!' AT" .'11i 

atendido esta ~c-mana foi o d'? ainda n·!o t.nham K"lS l'lI'>­
Chavai::cal. Ar-e~ar de não ter <'.rise:o,; de Jeuantamcnt , fi--f'ln~ 
Eid'l feito o lc,·nntamcnto dos t s 
proh'ema~ do lOC"al, roi ac--r- 0-- 1epres nta ... t,. do '>a'-,ro 
tad,, que " Pref--itu,-a m'ln- A":1.1:ai. dis ·<'rãm ao f""if-'(.-. dro 
da ri.a pas~ar, até 2a .-feira, C.abir."•c- 11,·Jc '\":Lmo ... t'·-ca 
nlT'a máquina na.s run-. L izctc pJra ,·1r daqui a 1::;. d ·13_ o-rnl-
Sih:n ., Antoni \'Uma vr '!.' e H r,tl··crr.r.- -1 ·..-Pds 

O hairro Nova Espe-~anç:1, nl t ·ab'lthamo " ~ · iir·tn 
além dos pedido5 feitos an- que f0s~~ a iutionado o pr"-
te.:.1onnentc, solic.t'JU p1ovldên ble;na <l~ urra port· \.IU .. l-
eias â Pr,..fcitura. quanto a t-i- ·1culta o a~.-:. '!f, ;,airri. 
tua<;ão da Fábrica A~b r 1te, inclusi,:e da própria P0'ií,::a. 
que canalizou O.:io e~gotos par:i. O Otefe. de G1b1Dcfe c,m-'.lr­
um.a das ruas. crian do a~sim dou que o ca!'O era dP ur:?0:11.­
sénos problemas para cs mo- eia, promettndo enviar ;m ~ -
radorr:-. diat;imente pessoal ao 1~\ 

CONCLUSÃO 

SEP CONVOCA PROFESSORES 
PA KA LUTA ORGANIZADA 
numero de aulas, por um la· 
do, 'obre a p rda do no=>so 
p oder aquisitlvo, por outro, 
provoca a baLxa qualidade do 
ensino, comprometido, de=>te 
modo, o crédito e a,e m s.nu 
o status de nos!-a e 1tr'' 0 , .. • t 

cTodavia sabemos qw• to· 
dos nós, profí..•,sor~s. sentimo~ 
uma enorme necc-s,idade de 
lutar a vencer esSl'S proble­
mas. Falta-no-.:, ape-nas, com­
pre!!nder de que maneira po­
demos ~uper:u estas <1UiC'ulr1il· 
ues. o, s,ndiçat.os, associações, 
órc:;ios que dcv riam luat >r 
eanizar e encampar tOdas 
as rc-ivindicações da classe, s -" 
omlt<'m por t-starem compro­
metidos com os t"'mpres.lrios 
da educação e- com a atual 
politica rducadonal <' salarial 
do go\"erno. Dlant"' Je-:;se qu.:: 
dro, o que dC'\'l.'mos fazer? F 
pr<•ciso unir ;1 categoria. So 
mente juntos I Punimos fo1<:-a: 
!--UfirientPs p.:ira entrcnt1rmo-. 
o:-- dive1 sos prnblemos dt> for­
ma madura e c0ns<'qucnte. 

itNestr- sentido, (111 <·rl:-irla o 
SEP. em junho de 19'i7 Enh· 

dadP que vem contandl1 com o 
.:ipoio cre,cent ~ do pr,1!~--s ,'!'"a .. 
do a SEP tem encar.:lnh do 
as' lutas da c..1.tegoria atravé:; 
de sua mobitizac;~o Pfdh: 1. 
como por oca.-.;tr,o d 1 .1balv 
ass">ado de agosto de 1977. 
'-lue obteve a cc.aulp '. ac-ãn n· 
tre o~ quadros II <' II!, a ..., -.. 
biliz.ação ,·1tr,rio.s.l contra. a Re­
soluçao lú9 tque tomav, os 
uéenriado~ pa<.~ívds dl" rrmo­
çáo) e o Dia de Prot sto p:--
1· n,.10 di\'ulgaç,lO diJ planv de 
reclas.-.ifk3ção tlc l.:"lr~os, e•·. 
\·isando ampliar e 1rb 1-rz 
mais a sua partirip:1('3.0. \.á· 
riu"- núclcvs da SEP !U t•~ã,, 
sendo formad, rS c-m dh-· rs " 
munkipios corno Yolt 1 P.."ior:­
da, Campo-, Nitrrol, ntre 
outros. Com lsso, su::i p0 ne­
tra('ãO junto à nos:-.a catr-g 1rb 
v-al sendo a~~egurada. pondo 
abaLxo nosso fr: cion mento 

cEm nosso ,_luniciplo ·•n 
romb .. :;o de pr ifess , ~ · 1 

,C" 1 l'\mindn no Centro de F"or 
m3c ) dl"" l..,1d fC',, 1 l.,ffi l\loqUf' ... 
tá, Nc1,·, Ip.;aru. Comp:.tr ,.3 

'-'' t,-aga suas ldl•ia~·· 
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n· t 1b11"10:m~ " ~ -:: -:,; 
;e f05:$-' r 'pio:_~..,, v-·­
,_.na cL uma ))r.: t1u. 

1lta o a~--c: ~·i t.JT 
lusi\'e da próµ- a PO:: a. 
O,,!t de (',Jbill'1, e ·_ir­

·; QDC o G1S0 tra _dr· . •<. - -

prmr.,'tfrdO enr.ar '?!'. ~ 
.tamcntt ~oal ao l!Y.'!· 
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Antonio Grilo 

Abertura na tevê 
PROMUNICÍPIO A V ALIA 

ENSINO IGUAÇUANO 
o 1.u gyania 1 \.bc1·turn." Jantado riomingC1 pa~sado 

a TV Tupi, ,1 po~s rlo PT0;1-am:t Flávio co.vakanti, 
~,j

11
nodu1 n1 pobre cenárif. jo1·Dalistic da tcvê bra­

½1 irJ a dupla Fernando Barbo~.:i Lima-Carlos Albcrt<l 
~,J'i.: Ar f.,,. do son·". c~forcei-!11e ~ vl a pl'iroeir'.l 
npr 11 tacâ D,_u para_ notar~ .de uncdta.to. que o. t~­
knt oa dL.JJo ~ 11.~da IlétO ~duz1u-se ao longo de var1oc;: 
9.IV)S d1.• \G1i;,aoA. hlbernaçao. Quem sO.bf' sabe Fon 
Jo ,·íJ e. nut ,Jn.dnumte, ~crnando Barbosa L\mfl e Co.rl ,;; 
All1-. tú dn cm . tc1 sofndo bastante, ao ob,crnncm q '"" 
-JejfC. .Ul~J: tl)dC'IS a 1m:.·jiccr!dadc·~mbi .. nte do tele-

O trabalho do PRO~IUNl 
CIPIO, qut" \'i&a a impl(•mf'n­
tatâo do ensin:'.l d"" 1.o gran 
:!-Omentc 1,n rcd .. municipat ric 
t·nsino, ficando o 2.0 grau 
com a rede .stadual. Iançad:l 
p<>I. ~llnistêrio da Educação e 
Cultura. vc,m a!C'anc:ando im­
portância cm Nonl Igua.çu, 
eom a atuaçü0 dos A!--Si~t<'nt .. 
de Educação da SE~tEC' 
tendo inclusive já elaboradfl 
um dignóstico .!'obrl' as difi­
culdac'1~s 1..· carência da rede 
municipal de ensino. 

HIPôTESES \'era eh!!: :> quC' ate o momen­
to nã c-ncvntrou n"nhuma 
dificlildaC., com o problcr.1."\ 
Rcconhec 'J a atuaçf10 d\Stin 
ta da SF:MEC e da FENIC' 
l6rgão ligado à S<:cretarla 
1\tun;1;ip3.l de G~\'crno! e crf 
que futuramente o!\ As!liatcn 
t s dt' Educação encontrnr:,;G 
rhficu ld:ldcs e ,m ~ do,- 6r-

m<'nto técnico ,fo r ' ores 
dC> 1.o grau Para ,a.-

J ri,'l.lirn>O atingrn a ind1c--'s. tantásueos . 
)Icswo lou,'11ldl a tcntat1Va da TV Bandeirantes cm 

!ancar um l.ln1~1·hma cxclu~1vo d.~ comentário ~lítico. 
t.'(ln' e 1;:xce~(·nl•·. S(ba,tià, Ncr.Y. tcn"?s qu~ considerar 
quE" t' retorno oc Fernando BarbO~a Lima ~ Ca~los A1 
tcrtu l' a melhor coisa que pode11a ter ac ntcc1do pa~a 
a T\' n~lt> 1nid(, eh.• 79. F~rnando e C!l.do.-:. 1::>e voceS 
ainda nãC se E:~qucceram, foram o.s ino\"ad -rcs. nos ve­
lh>s t mpc-s eia TV Rio, do te~cjornali~. com o nttáv~.-1 

sempre kmbrJdc pr.'1i1-an'Iª de entrevi$ta!- "Preto no 
~~nco··. Que 1iaqurla época ainda contava c0m_ a par­
t icipação de Carlos Thirê e ~w~ldo Sarec~~ll~ _to cn­
trevir-tacioi cutn l voz .c>m ou ) • ~lo pt 1me11 :' pro-
,., r~ina, ln ~c-ntimo~ que "Abertura"~ l nge de ~e f1x.ar no 
t.-nn po-i'iliro. pretend~ alargar a fai:\.::i do debate a tod~ 
os: !'et r6 d~. '"1da nacional~ sem d~-s~_ar. - . como fl~ 
e a r,ro,·adr n. E-(-U hnçamento - o not1Ctá1·10 1~terna.­
c.onal Finalmente, os ares de uma certa h~ ·rdadP 
conrtCiidl. à. imf,ren~a cOIJ'lcc;am a ox:g:.:.na_r _a , ·eia nc­
cr .sada da tc,·é, oue congelou, d u~ante ~·-~no_.; anos, o 
debat ~ p: l ,uco no:- canais de maior aumenc1a em todo 

0 
.1-•;:üc.. O jornalismo e, ,;;em dúvida algum,a. a gran_de 

\'O~a,~o G"-,t.c 1~de10so ,e iJlll). 1·tan~ '\'€ícui'o de c0muni­
ca<'"l"J. l· i.:r':"1.:Ultlt: .13arbc~a Lima e carbs Alberto_ LOflle~ 
d. ol.,n -.s1u is~1..· hb vários anos e p:.r c-ste motivo .. 1cs 
:..gora cst~c- o~ , olta. come dois ca~ados <:1,ue _rt_to~·­
nam d, [,Ois Ce 1E:rem • ido pJflld::>~ pela ma1 r 1nim1~~. 
de toJo:- os t,.k.11tc.s: a Censu ·a. 

DEPOIS DA TE1v1PEST ADE 
NÃO VEM A BONANÇA 

O Mo:' \(llt'-U ::.. brilhar . .. .. a t. .. na .dc~·~is d. 
un . ~ê~ ntfir.1 d.· chu\"as e céu cinzento. ;-~.:i,·a l.. .... _ ... _ 
ru nã t~F.1 ri1 s t:audalosos ('!, 1.-~~o nos sal:a d<. ta 1n -
.st;r•1 de nr n,fr,eis e utcns.ilios $Obrena<laI:d"J à ca1:­
da1 , . ,!urn~s.a qi.;: r,. tudo arrasta devora inap~lavc.-

ntente 
O co, rnc- Fecieral e insensív ! Sieus hOmen~. de­

flr. m, a.rLC'ntE.. r.av ~e a1.,a;a:rn ante o ctesi::s1 ..... 1 o Q\ ~ • 

nE.: t1..: uv 11.Pnto. }a t m::>u conta das populO.çõe:; da 
cic.:ac.cs rtl;e1rinh~s do );"arte F luminense, d~ _Minas (!" -
1.1is e d('I E:pi1ito Santo. Vemos na t~ve prefett 

1
;;_ .-orr..C.os, tcn~~ sem saber ~ . que fazer e a Ql!'I_ m 
pe.1a. 

11 
.t.a hor1 de qu:i~e tra~~d1a A'! cnchentC"S PlO-

dnz 
1 

mâ1tr ~se:,· primeira página e da., mancH tes cm 
~e1..ras i;ar il _;.is h~ cerca de qu;nze di._as. E s'.>_mente 
~=.;e.a cio zJtc df sua fri za burCcrát1ca, dep ,1~ d,~ 
p~~~ :a d" r·,ião sobr," a5 t,: rr~s encharc:1das .. e que 

0 Mi11l. t .., G.ci !nt"rior Ra.r.-gel Rc-1~ fala cm 1·elln1r c?~~ 
... ~h ~ p;i 3 e 1,u3a, um ~e,o O-:?: s eoi:rn as fa;i~1a 

qu,~ ficaram f:!!'nt teto e allmtnto. Famintas em_ lt.~­
r, · ha.-. ".llilhar ~ (,_' milhares d,.. pi..sf:Oas formam ,erd.:..­
de1ras p·ocic.;óE~ ac longo das e,trarlas. clamando por 

1 o e .;_l:, i'"" 

;. e~ 1 ~ ~·ir~ cfic1a is mf'nte"n d -se.uadamente. S .. _ 
'=''"':t- - ~f'p· ee:-:: semana, em ~ua "Sin.op::;c" leva'Ja ao 
a· e: ia

1 
.E:,·.~c pr '~ T\. Bandeiranb·s. r~ v:;,!a f\U<' G }­

.. ·nade· c,.e '1m Oz~narn Coelho. d.t•poi~ _d<:" urn ,.n(' n-

Até o íinat de març serão 
ptep..1.rados o5 professores d'l 
SEMEC e a.manhã com<.>ça o 
primeiro Treinam-:-nto _de ES­
peciaJistar:. em Educaçao para 
Prt~~taçr..o de S~rvicos d2 Ar:.­
scssoria e Asc.istência Técnica 
a· Ensino de 1.o Grau. Tra 
tâ-Se de um cursa que St'rá 
rç,aJi1:ado n-.~ dia .. 12 e 13 
deste mê-s í $:C'(!Unrla e t~r('a­
fclra l, ô:is 8h30m à~ 17h3flm, 
no C 0 ntro de Formatão d"-" 

Lid res, Moquetá. Uma da~ 

e,c stent·s do PROMUNICl 

PlO é a Profa Vc-ra Glór a 

de Brito. que pre-stou alguns 

cs.da1-ecirnentos quant.:i ao fun 
ci namento do projeto aqui 1>m 

;'Jo, ·a Igua~u. 

Vtra G16ria ó Brito, A!­
~istcnte- do ôr;:-;.ã,o Municip1I 
rlc Educa('ão íPROM~ICT 
PIO), disse q11<" t'S!C' trahalho, 
Iantado pel·o MEC. jã toi am­
plamente discutid, na esf -a 
('~tadual e que agora \"CIT'l 

( ndo discutido no }.lunicip:o 
e: m lar~a margem d1"" lntc­
l'E"S"e . Até o momento havia 
,icto preparado um diagnósti­
co e, em cima dele, é que::- ~('­
ria de~enYolvido tOdo o tra­
balho do proj<'tO. Explic u 
ainda que tE:ste trabalho não 
é isoludarnonte da SEMEC 
c0m a rede muntcipal de en­
sino. ma<; com ac: demais re­
des também {estadual e p:n­
ticula1·} _ De inicio serão ava­
liado~ os problemas da rl"dC' 
munidpal, 1-:- dep~i1;,, com o 
CRECT e ar:. ...,.fc~jlas parti­
cularc-s, para urna ava.lla<-::io 
gl·obal do ensino de 1 o gra11 
,lo ensino de 1.o ;;ra,1 dentr1 
de ~ova T ~ua(u.. 

Indagada quanto a cxistên .. 
ria de- duas Secretarias pr -
p r iament' r~sp-:.nsabilizada-; 

com a ad.:- municipal dP en­
sino e se ,~so não viria pre­

judicar o trabalho e an~t1-
mento do projeto, a P· o 1. 

No diagnóstko , laborart: 
peiOs A~istent<'s elo PROMU­
NICIPIO. foram levantadâ"' 
aJ1:tUm81 hipótese,._ sobre a si­
tuação atual do Cnsino muni­
eipal Entr<' c:las. () rlin~ó$­
tiro questi · na a situação das 
r~colas ,f'lh a ron, er\"l'r::ío 
ilos nrérlío~. prenararê·'.o ~ ra­
pacirlade dos prOfr<:!l!Ol"'{'s, diS­
trihu ;ção conveniente de es­
colas municipais em t,d ·,- o-. 
1-~ir o, e- J"e?'iiíeg, administra­
r=::n ,, ... <""la·- ,sF~lEC" P c;;u~s 
('cord?nnàoria<:) as s ,stênc\3 
aos alnnos (mr.r~nda r- a::-­
~istênda. médica). AC r, "NYUfl 

ta,-mc <:Obn as e.Ha~iãri~ ... 
c:e e'·a não fOram e;quecid~i 
rle rert rn;do no diagnóstico. 

a Profa. Vc:ra. Glória de Bri­
to dis~e que este problema 
stã irnplicito na hipótese_ ~o-

hre D capacitação e truna-

Dois pontos (VILSO:\'. 
FREITAS 
TE!XEIR\l 

1-----~ 

Nos primeir-s djas do a.no, a 
;:- -:.i:lde do RiC de Janeho toi sui-Pt'f"-­
t:"l.dirla. por um movimento grrvista. O eS­
iJant foi geral'. Hã quase 15 anos auscnt~ 
da \" ida carioca. o movimento 1·eivindi­
Ctt6ri .. dos trabalhadores comccava a dar 

Fede1al, a'~A·avé:'.: do CIP. autorizou au­
lY" ntc de 20% nas pa~a-g:~ns. Alguém 
(;;Stá pensanCo que f 1 para pennit.r â:i 
e1·t:>resas melhorai· os vencimento~ do mo­
t ,:ista? Não. Foi para cobrir o aum~nto 
o~ custo~ em óloeS, peça s, pneus etc - O~ 
patrões 1r:-m precisaram tazer greve . A te 
él ,-ora ainda não se pemou c0mo cobr 1 

o-aumento de cusfos de sobn:Vi\'ência do: 
r.1~torist as . 

2-

- a p t.q d'r.~a,.. "ºm já ('\tado ~{lr.15tro do In­
t trr di- i' a e -t.- que o n,·1mero ae m· rto~ ('nl ~1l~a!'" 
a,,.,,.., ~ ca"" doi 1()1) (t'0ntr2'. os 100 fias estat1st·c.1r; 
<,f ,..ia1 ,. "UC e núm .. ·rO etc desahri~adõ u!1:rapa~~,_ 

: 4f.(· m t r •i'l.r.tr d'-..::te quactro. o Min1c:tro, am~a fr:~ 
~ 

1
r-: P.1"' n.:óm a Governador qu" lhe aprcs ntas 

e ai• de sua :,-ac:a. As gre\·es de Osas. 
co e ào ABC paulista ha\'iam cstour-ad1 
n:"' raio;; e dtram mar.-;en~ a. que o Go\'ern') 
Fccieral autopromoYido i'ibera!izante pa­
nsse a mais draconiana legislação anti­
gr<:vi~ta de n . .:;sa Hi.stór:a. a titulo de 
eliminar as l~is dc- exceção e tornar J., -
gal o 1n-::>vin1C'nto opet·áôO. Dl.'pots fOi. a 
V!!z <los prof.{.S.\01-es, no Paraná . O Rio, 
pCrém, par· r:· 1 tã tl; ·• :.nte di.-:so como 
da l"ua . Era a versão cariOca da "ilha de 
paz e prosp(Tidad'.:.'" 1 conduzida pelo in­
b &p.;do a!Mh "'n·.c- O r::ito é que a cidade 
~rnallhcct u sem ônibus. Os motori;ta,<:, 
la ·to!'. de espcra1· pelo Go,·t'Tno e pelos 
empr~·sár1 s dl't lagi--aram o mo\"im nto 
grc-.'i~ta 1rivindic.?r:do - pasmem - o 
,e.;.:tr•t -. cumprímento da lei: jornad:\ de 
trabdho de oito horas, h01·a de almoro 
, e:xi-ência do DNER. que as emprc~a 
dr. =C:àradamente não cumprem) obediência 
, -i~- ro~a ao5 l'imitc~ 111áxhno:i de- vel0(.'i­
,fa.<lt· e lota<"ão. dcsobrigac:ão de jornada 
dunb ilirdto f\':' recusa1 v.:-í~ulo sem C'on­
di~l-e~: de sP::uranc:a.All'm disso. reivir­
di(':1.,·am equipara<;fiO ao ~alãrio dos m .... 
tJJrtdas a-. ônibus interurban.s,,,, ,g1i ·. se 
nõc (• l ~:il, é JY'IO m"nos jush, rols sua 

.\ e mplexa problemática do 
ti ansporte col etivo no Brasit, conduzid, 
per uma política equivocada ou dolo<a d"" 
r~vo1es, privilégios, desprc.rôsit~. dcsca­
lab:·· s, contra.-semoo ,,.. man11estã1 em 
N0\"a Iguaçi.1 integralmE>nte e eom as agra _ 
vantts que a peculiaridade do aosso Mu­
nieipio prima por oferecer. Aqui se ~n­
contram tOd)s os probl".'ma~ da c:1pit.1!. 
acr<'Seidos ainda da falta. d~ uma f>nlprc :i. 

e:.cta.tal que !'!irva de p:l.drão . u alter­
nativa. Não é s6 ÍS!'õO. Aqui oci serV

1
('0 

p1·e~tados pelas empresas conc('S'-ionár'.a' 
de transpOrte coleti\•0 são ainda de mt11to 
p'.or qualidade 1:- muito mai-. _car:·~. O 
l'l cblema é agra\"ado pela criminosa po. -
li t l"a de "lot< a menta" das concessõe,. que 
r,. rmite a cada rmpre~a a,;st>nh01'E'ar- s .. 
e~,- 11~a árE'A. sem sofrer qual·quer espé~1,:, 
tlc t·vncorrencia. Somt--st~ qUt" o:· n.sso; 
<·mpn•sários d~ ônibus sáO proporctonal­
H1c11t.-. rnuito mais rode1-o,os do que o'5 d 
Rio. onde são apenas um~ g ta no ocean 1 

àa •..-c:raz burzue::ia domino.d ra. Em No,--, 
lgt,:l.ÇU, eles dL'té.-1rt.. lite,i-.1i'm<'Tlt"', as rédeas 
do poder, podendo a!>Sim manobrar à. \'~n­
tadt:' em d~trim:>nto do interesse pubhC' ,. 
O!, .s~lário~ paeo, aos mot. ristas cm N >va 
1 '\lf.ÇU airda são mats irrisórios que _os 
de seus colegas da capaal e o d/Srt·spl"1t.o 
o Jrgisra<;-ão trabalhi,tn e às n .rm.LS io 
DER é t'c-nten::a.3 de ,. z:5 mais agrc.-_st­
vo.-.. Os empresAr'..o~ dt." õnibus da capiL,1 
já c-st[i f)('dindo sub,1ncões ao Go~·erno 
ou !-cja, que o dinheiro do pCl\'0 fi.nnn­
cic ua ganb.ncia, quando ~eria mult? rna1~ 

811,,•J1Ps <·OrajO~amcntc ('stauznr todo il 
tmruiportt• eoletiv . como all!>.s ,e raz nu., 
r,nd)t"s mais ad1anta<l~u do mundo Cfip:-- -
t" li ta. NOSBos e mp1,-sárlo.s nü) tarda d'10 
a rx1gir O 111('!,m' ;-,oi, ,;ua gula nâO p1d· 

... <'mtcntar ,·om os fllv 1· s indiretos do 

n- plar..o d,,ta:l:~do para a a~liea('ão das vc1
~~~ ~~ 

,- rrrr li!. :acia.:: se G:>verno eh Estaao. sob :':". a gaça 
,,_,. r'l n 

1 
"'ase::· do a d"'"'~t'lt:; d~ e-tado d-. cala-:_ 

1 - ~ u 
11

~ Ec- ·'a íJ" mer - etcx•o oara que c-T'to~ 
r-· ,.. - ar,tf" "1':' e 1:f"ulo~o,· ~:'\('"a.~s tr. dlnh"':""' ,1~ Ff'dC'-
r . "t'\ a H

1
,1 é<> F't·.-razrr int ., -e- ir~nfc "éV 1S Des. 

u tf1i~r,.dir\ pl"drmo"' rirar ~,ma lir:'.i,, quanrl - SP trata 
dn e f noer o ..- vú - até rrte"mô c.ntra a fú.~3. rla 

nat ,.zri _ 11 Gc. •·rnO. c.inícam,..nte o~e oh"-táculcs, ,m 
n ,. df' IJI'\"' "~IS"l mO""llUSmo r.a r0nctu('-'> ..Jor negó-

0 pú" fü""S 
Dc.z 

1
,c C( 

1
,t do que o co, -n-, ~a,tou n.., eom­

pn da L-ht _ c,,ue , .. ra n-- :a daqui a d 7. ant')S -

"'ana. ·j(:Tieit4 ny n1 e para pô1 cm adio 1 m plano dP" 
c.1:.-crgtncl.a, aC )C ~ ut.:;c r.te ao') 1.11ni.ntO.i <' dc:rahri­

gado3 d"" Mira., do Nort(' Flomin -. e ~ do Espi ito 
Santc Far,, 0 r,,11hares Ck i""ô1tacünh·s dc-sU• UTIC'~~o _e 

aban donado mte . 1t.,r bra1a::clr0, d~ is da k'tllpeit.adc na.;.> 

'\'en, :a bcn'l.nt3 

Vem aí!!! 

KAKo·s 

, cmdic;ões de trabalho ~50 infinlt13m··ntc 
pi Quah')ucr Zove1·nante ficaria orguw 
lhOfO ,le ver QU"' feu pOV só dF ~,-ja o 
curnprln nt l da 1(0:1, O:. n·~sos pr<'f r 1ram 
rnt-ilar o mo\'imcnto corno i'.<-gal. <Par"l 
nn ..,_ govcrnnntc!S, 1('7.a.is sã apena 'ls 
G1 ,.,,cs. "loclc-OUt" distar~ado, dos rm­
p1-::âi-i s, como os d,, C'mpresa D,nàmk-J. 
•uc, otirl,.,.~<1a pelas cláusul'as do contrato 
d,.. , ncv 10 , c0locar v\nte ônibus na 
li11ha p,~nh3-U11·an)<'iras, só p;.inha C'm 
trâf1·1•0 aoi" c:eb a aleg-aç,ão de que a 1lnh­
', ,k ~citér1a 1 O movimento ,los m· to­
ti ta, na. tão justo. quc- - hOVO pasml 
_ atl· o.~ m.nre~ãrl .., F,t eo1ccar:1m a Sf u 
3.do A próPrias autoridades n?io ct;n 

1: r. J1,;un di• · a,·,·ar mal-estar dc co­
tr, ar C"1ntrl ,·eiv ndic:i"ÕCS 1-:0 ju.;tas " 
rr.o\.l,n1-mo t&o p:.1cilH·r :\.!_; ru r- laç()4 
e m• 'l.rJ rn crn.:hcn.J,, e-.-,, rnotorlstas 1\ 
r oircuas e m ,ic-iXO.r d' c-f..tuar ats;:11-
111 r·I"Ãi , p(h8 inda Hão nimos ~~ 
fase nas atemoriz!l.(Qc5 ~ am~ar.'9,.s. Ch1·10 · 
,: p. rr. "las_ , moto 15tas n•tonY1nlm 
ao trahalho NU!i,:ta Z"-~1nana , C"...CH?C'm 

porh r p\Jblico p01· elt':. ma.nohrâda. F.n--
11uat:to u.so. o pC.'\'" vai P"'frendo na cnrn,.. 
e 1 :11.Tund , com ·eu suor t· de:-C"onf rto 
:is_. 1i:Ou,,in1·s. o-, lates e as mansões •h­
ur,1:1 ("}asa-:- improduti\'u ,: ~téril 

tente. os catactári( o 
grande cntnv<' para o r, ino 
municip:il em todos oS ~,ntt­
dm: 

·o PROMUNlCJPIO não 6 
um apêndice na SE~fEC, 
mB!II ~im um trabalh'l de apoio", 
rxpliccu a Profa vcra, di­
z nri ainiia quP n projeto 
nrctendc trabalhar junto com 
a s«rctarla para atingir o. 
acu objcti"'º Para. o curso de 
s-~cunda-lU;a. serão tn:.ina­
dos a{)f?nas Os prOfc~ores ,,. _ 
tad s na SEMEC' .vindo "nro~ 
fl"s-~res de ~baríto" mini. -
trar assuntos qut- dizem rer 
petto aos probl('ma~ das es­
col'as da rede. 

llposentado é agredil!o 
no pOâto do INBIIPS 

No dia 7 d,,~ rever~ iro 
(quarta-feira última), o Sr. 
.José S-ilvestre Be>carde. 53 ano~.:: 
de ídade, 1·esidente à Rua da; 
Camélias, 36. a!)Osent~do e. 
JNPS po1· doenca do coraçd.o 
e nervos. foi agredido pdn.:­
funcionários do Po:.t~ de 
Ater:dim .. nto Médico do .. 
li\A:\IPS. !1 Rna Dom \Val­
mor, n,. """ltro df'~ta ddaà• 

-'!o~P ~.. ti"" B-carde. cle­
p:,,s rl<> fentír !"ort ~ ? ""E'!i foi 
!, ,-:~ d ... ã11• ·k p-,st,.. p":'I ta tra­
tamento de Saúd,:,, p1r sf'11 fi­
lho r- ·o ,a a.~é-rn de um ·:i-
1.inho .,., dar entra~1 'l. .... , 

p _ o. ('" at"nd"nte~ al<'·-:~r 
que nã ha\'la vaeas e pedi-
rari Q ,.~ • at'ulr l'ls-:e um 
~ e<' ,,'luante providcw-' 
vam o ·c1J f' :,('aminhamen o 
an ho ,n;tal do SASE. A -
pt ra , oi de mais ou TI'! ·nos m 
hora. quando a e p S'l ~:i 1 

ao fUho. Jair JCSP s·:v .. ,.,tre. ~ 
ao • -inho '" é A sr· .. inho­
P<·dindo s ,. rro, po1~ 'l ~(; 

,r.:1 · 1,.. ""st2 ~' n, • reJidtJ 
pOr qu:1t1 o funr!on ~ ... i<1, d, 
po!'fo e um guarda 

Deois de 1evar multo.-: e:: • 
e ·s p 1:i.tapé$. chci:, de esc -
riac;-&s e ferido. Jo~é s: v--st 
Bocarde foi internado no ros­
pibl do SASE , __ ,m \'Ha ~ ·'1 

e <'Stá se queixando d~ dflr .:­
nos locais em qtie foi ag ·­
did:i. Fat1:-s idênticos r")nt ·­
cem co tu':llr:1am~n•~ nq~...1 1e 
p0,fo e nos demai._ locai~ d 
at,..n,rmento do INS~1fPS, on. 
de os cont:·ibuir:11 ° da. Prn·· 
dênda Social são tratados d~ 
-:indM s<'m~re a'.:"f'"'s~i\"a p­
!r- ·c11s f•1nci n{-ri - . 

Pagamento de 
impostos tem 
prazo prorrogado 

A ._:,xigüida.de de tempo p.ua 
ntrega aos (Ontrlh1Jintes da~ 

r,uia, "' ns d iticuldadc~ in-.s­
r r ,.das cr.L' ad.ls p-E·lo mau 
tempo. levaram a Prefeitura 
de :"l"ov" Igua~u ::i prOrrO!!ar 
até o clia 23 vindouro o praz.• 
para p:izament d 1<, tributo-i 
municipais que _tinh.'.'llll O ,._eu 
w·ncimento prrvist , p::ira o ul 
timo dia Util de j:\ riro 

Portaria :l;a.Slnoda p, lo S -
<'l-et{lrio ::\tunicipal dl· FJ.un­
dn. Sr. Mauro Miguel -~~n­
Quelra Go.rc1~z nrorrogou am­
.: r.. ,.tê- !\ r \ s-1,~ ,ttt.ta a c_on 
('cs~ãl di!' lh"St' nto ,le ymte 
ar ~nto O.O!l cort:l'~uint.?~ 

ou~ cfd•Fll m ~ntr.c•nndn­
rnent~ 0 paza_n,ento :-tnu~l d )<1 

imr.c- t, s Prrdial <' T'll'ltorhl 
Urh~no IPTU 

Ar. prorr ~a<;ôe, cti _.1 J. c0'1 
rtdidns r"J)etcr•, n,('dad:J,;. to­
mada .. no f·XL"'-il·lo ant riOr 
de: al'Ordo C'OU'I <'_ :r ...... L~t:rn 
-..t •c;u li..• urna rl"c1s'•o 1Jl'" J. 

V l Ç 11<.;t'l. (lU S •jlnl ('OTI(' 

did0. inccntiv s ,... henc-flci -. 
•1J.l1H:l.nriai~ ..:om o ohjct i,·o ,k 
mn ·imbn, Rt."'d itu T.:-ihu­
tW:i!!." 
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1 negocio e o seguinte: 
e 

1 
A espada de isopor e _ ,"A r>t:: PRAÇA 

An .. 11hã. a p3.rt. d 1., 1 01é1s, 

1.c !.Oa l do "Frcnk n 1' rcn .... pr ten(! 
ro:.:mir pOMa,;, scrc.Hctro5 e namr ,·ad.J~ 

t ir- f'nt VL ta 1m · la e :v! . < 
e: J ..,bl::. on ...::-tf m de Az=: d ed,t· 
eh f Ci .,..,) La,. ur!l. .,\.l t -ev Sta no_ 
b, .. <'n fala ent e 01.:. ras cOl'ias ao an,.. 
d 96.3 que se- vi\·~ cm N va I~ . 

1 
a 

, 
egua 

Quem ~oh.:- cOntllr a <'Stú1 ia da H1s 
fc.iJ la t· e protc~sor \Valdl'mar Pedro An 
tolli 1 E b~m 

Todo aconteceu no mi.·s d set{'"!h "' 
0 ar.o rouco imp:>rta E' q1_1e ro m""s ~, ... 
,e.t, mbro deste ano internnc1onal da cn­
nnça a c,1:rória da J-Iistória p de ,s"' repe­
tir 

o .<"OI tava lá. Ajudando o c81or hu­
r.1:i:no. o rio,·o ia engr:•ssando desde- e-e-do 
A multid&o Fe epathava transpirando nas 
cal,·adas. na ... mar,:::ubes. nos g3lhOs da~ 

1 ouqci~~imas árv:res, nos muros, nos te­
i!lJ.d Par •eh que staya para ocontf'cer 
1J, urr.a coisa. E e.-.ta,·a 

A garotada ia checando como afluc-n­
tc.;_ tra1.endn bandeir.1s.. al~_orbs uni­
fc,rmes. e instrumentos._ Parecia que um 
r li(" amea('av2. nc-ont:·cer. E am·-a"a\·:J. 

- ;-,:o palanque. e . mo acontece todos. ~s 
:1t1\),. autoridades e cm,·idados cspe~1a1s 
6i,;pl1faYam as melhon:.-3 posições na lmlu 
âe frent"'. A "socic;,dadJ.? pa~anqueana'.' 
<Omilarecia par-i rre,tigiar o e,·-:-nto. L .... 
ei-t:!rc.m as w1cinh3.s do CRECT. eh ... 
~E~lEC da As~~s~oria de Educacã Mo­
~al· 1· di,·ica . .Ai'iás, em matéria de p:1-
J~nq11e e de cor t s e coqu. téis .. é corr 
Ele~ mesmos. 

Com tão raras momento_.. de a!egri'l 
.. ma10ria ao-uarda,·a ansiosamente o iní_ ;i Oa festa~ Certamente poucos sabiarr 
e ~i~11ificado dfl' tudo aquilo. A garotada 
t·JC~11~0 não sabia informar o motivo do 
.~ sflle comemorativ .. de mais um Sete d~ 
S:tembro . E' que o- "'au,.-ndá--iC-; (s""rt! 
c;u~ são?l. fazr:n do de~flle escolar urna 
rubl •cidade qu~ nem s:--mpr,:- pode sei 
co: "'ada no~ inf1\'alo:; ao~ alic-nant,~ 
l , ~ramai; de te,·f> 

F tom~ d, ralanq·it-. E o -sei lã 
De r('p~ ntrmcntç os surdo.5 disparam 

Os c-ue ,:,onsecuem escutar s.e acoLn"­
lnro Pr•pa1 and:>--Se r:ara deixar a hoJ::a 
r o bol• 0 !1:J ·xnectativa dos pungui~tas. 

C l'l"JC(':l f' dC'sfól~ C'ÍViCO ec:c('olar 
Atra~ado. 

Os organizad::'l!·es estão excitadissi­
mor. Molhados. D~ suor. E O sol Iii 

Parsam as crianças sé:-ias, mais ale­
gres. S11bnutridas. mas garbosas. L1 vai 
nisar.do no asfaJt:-rnanteiga, o futuro d1 
l!ia~11. .. No asfalto colocado às pressa~ 
r·c:; cau~a das eleic;õ··s que se aproximam. 
/!._falto que nf>o Vt\i durar inteirJ pôr 
tN,h- de, uns dois an -5 - até as outra~ 
r-:'fi('ões. 

A profe..;Sora Ursulina, rcsponsâv"'I 
r,d Centro Cívico comanda o espetá­
CiJ10 A ~arLtada pisa firme no chão q11e 
não é drle,;. Os bateristas p3.recem que se 

fl.~~pr.dem d público e partem para o 
''f -cr-t", tal a agressividade com que ca(,_ 
tigam o couro dos tambores com 1nacet~ 
,n hanuf'tas que tiram "finos•· no cOurc 
r'\~1eludo dos espedadores. 

E tJme dP. palanque. E a turma do 
rPF.('T lá_ Fi~,..! ~em de-:;can~ar! Um 
<1Qput~do fr,dr:.ra) dh:tribui heli~t&s .. 

.,.,2,.a alC-':_"•-h-: ger~1 ri') po,·o n nara o 
tem da fiP-1:.ta. "'i-:- ci.u,;, sul'f,'e um de,taq\•J 
tr·, nfeli7 reer-ho or-narado r,,p1a tUl"'TI~ 
dt ~ 1~liar··~ rh pr"fe:::-~ora Ursulin::1 tnma 
rl!i'~""~ rla "nca l, \'õ!=tid <1"' Prínt"ir>P R" 
rr -te r.'<>ntanrlo a c:urra1a é,.,ua dn 1uit" 
ta U11rl'I .TO~r,11"m Tf-Cf'b''l aph11c:co~ L:iõtJ 
r,.--,q ·d11 ~ .. 1, ... 11, rlf'•fil'A\·a Jn1q11'n1. e;"\ 

t; f• ~" P\)l bac:cp (j,,. JntPgraTlt"" de "rl"-

-~"-1"' -fI'f"nt<'" rOm a pr fe~sl)n Ur-

!il"' ', l 1~. "r"lta <,-,1a_ lirEulina, te ia 

fkr-1a·--ado rriais tarde ou(l' "n:io t'ml"riJ,•':'\ 

nue o po\·o". do reu digtrjto, "ti\'e.-<' 

tar:ta de~<'onsid ra"'âo para com o esfrrr 

fe:ito por pro~ ~'l:,Qres e alunos". 
O df .taq,•~ s-~ aproxima do pa!ar.. 

qui.;. A diretora, em ritmo de march~­

m:, rhe, e )tica a m:': pa,-a cumprimentar 

o I"-:Cf~ito. Al,JnaK entrt'.gam flores à 
1wjnir:í1 a dama E tone de pal'anqu1 E 

C", ,i .. , tado distribuir,rlo tapinha, e beJ :-.-

,; 

1im, o quit.an:JcirO, proprietário da 

iad.or e tratador J vinha d<' ·lho 

S>antinha (Ji feua 1, prC'l)cupad ... 

~r ai 1m '"•1~0 posto quf.' Santinha nun4 
ra t il,a nciado tantas frl'gueses 
nurr· eó d,a S(J que no lugar de pu;~r 

1r-u1a1 -e VE>rdura.s. orgulhosamente trans-

Santinha 
p rtiwa o futuro Imperador d? Br'l il 

A ér:ua e Ursu11na. 1 prof"ssora. eram 
C, anca .. · fa\·riri1as. Alguns lP0.-·1a.dorcs 
nnda ,·am rrav:indo seus númno_ na d1Jpl:1 
f':\"atn '• não dru Outra coisa l. 

O inf, l'iz estud:intc e :,ntllv,,1. o tempo 
e mt·dia, com seu e:-rantad-. Olhar o cspaç-1' 
c.ur diminuia entre o fungar da ~gua ~ 
~ quina do paJo.nquc. E o P,.'1.Ianquc vinha 
se- ~prOximando. Cn.-scf:·ndo. O Principc 
r ~cenP. apavorar:Jo, eom o olhar emhaca­
rlo. tonteia. Vê, <: m terror, o pal:1.nque 
t ·nn~fonnar-sc numa pocierOJa caravela, 
rhF-fa ae Cabrais, de Camõ<"s. de Don.:. e 
.. ,101, ~,. d1 escrh·ã~s. de D-:tnatári ,. de 
Uc-b•'rs, com um d~puhrlo que distribuía 
l·c-,i~c-Ccs. Com o lha.r r,O foco, a ima~em 
d1 1-aian']ue refor·,~. rot1c _\ a puuco. 

O rstudantc r nu,na :iemoni::":ra~;,.., 
c:nra de que só podia participa,· de mO­
Y1mr:nto5 polític··s quando e~t":'s ~--· rcf 
r~-sl'm aos :-::écuJos pa5;sadoS) até cnta, 
lima alegre e feliz crianC'a, pouco ou nad"l 
lit?via sahcr da :mportfttil"ia do ato, mas 
nu~"t"ia repIYse-ntá-lo dentro da m'.lrcac;;ã, 
(•nsalada ~:la profes.>ora U•·sulina. Ursu~ 
!~na. vez p::;r outra. Yirnva o voz':"irão pro 
J;:,do da égua e htirrava: - "P~ito pra fora, 
La~·!'ir~a pra dentro, em frente!" 

T<'rent~ ai. palanque. para contrariar a 
cena a égua recua, bandeia. Saracoteia 
... r.hPga de marcha-à-ré. quase atrope­
~ando o palanque com urna rabada. Vai 
em frer..tc e estanca. Se assusta e empac:i 
Ô" 1abiola para as autoridades. Joaq:1im 
('.Ue não sabia o que faz~r. . .!:ê Santi­
nha: ôôi! E a égua na dela. O P:-incip~ 
que QU8.sl?- escorregava. agüentou firmf'. 
na rédea. No freio. p :to que o !:'St'.·ib1 
ta\'a lá em bab.:o, Silêncio. O deputadry 
pJra de b:=-liscar. Os leques das mcc·nhns 
dr, C'RECT, d?seansam. As ferraduras d: 
Siuninha ... os salt"I:; dos sapatos rte Ursu_ 
:1na. ~rudarn 11,-, asfa]to-rnantdgl qu-.. 
ê('1_·re-tc. 

E o pi r de tudo é que Só filrnav3m 
a, autotidacles no palanque. . . Como re 
não soubessem q11e um fato histórico -
que modificaria todo O destino d Pai~. 
.-.~tava prontinho para aC"Ontec,.r. 

O Prindp .. Regente não con~e~~uindo 
v!1 ar S•antinha a égua. para firc.r de 
f1ente para o paJanqoe. de~iste. Sentindo 
q1..c- a égua podia ser sel~it ra da op0si­
cão P qi;,nria me~mo era rurtir a cm·H­
c;:ão do p·,vo sofrido. resOh-eu dar o grito 
dr, Ipiranea. a,~ costas me.sm--. Re:spírO:i 
fun<lo. l\.1~o direita segura firme a eS­
[1'.lda Puxão e riada (a cola tinha c"r­
ltamante grudado espada com bainha, 
ll"i.1m3 coisa só) O Prírcipe fica ar:orl'!­
nhlclo. Puxa da espada ~pi1eticament?. 
Baba de pavor. N'1 Sf--":'.'undo ouxã vio-
1' ... nto. sai um cotoco de isnpor e ele c·J­
tcco na mão olhand para o palanque p -r 
cima do ombro, D Pedro de Orlean~ 
nra~4!1"'Jl herra · 

- "Incl('J)<"nôêncfa on J\to,·t- , .. 
Santinha ahrP ai::. p~rna._ e fa? xi:<' . 

f:r..\ fumaça rlo a~falto _ A pr· ,fC>s1:0ra TJr­
~uliT1a nons'l "m l'nxuga1· mas fir ·u 
nf"h:;f'lrJO oue a Pgu~ tinhl'\ ~."ntfdo ~ fnlt=­
rlo i:.'!<'ho e tratou logo de preparar 1 m. 
hPm rhPi 1-0'-0 

"' m1iTtld=io rlf>}ira ~Chrm banri{,i,~i. 
nh::t t1 e; tini()S ,1~ rr-t"f· rPn,-;~ n,. pipa ... _ 

r:,_,; ch?néuc::. copos de o'?.p.:-1- í' ('o')1)jnhq~ 

,,. ''"''"''etr voarn tom~t"'c: ..,, b~r~,.n· ,r,.., 
n\·t"· pvnlorle nll h .ta no,,·nhn ,lo fnt·•ro 
lmJlf'rador. 

0::- fE:p""cfad'lre~ ma!~ ioven" numa ó 
['.°I it~I i • 

"'Pir·h!t! Rir•hRI Pirh~ 1 " 

r1 1"-·+"' ~r·v·r~n'1o n'- ('llHnhoc: () a 

-ctr"'! l\'\ar..-ha 
D po;fro 

nhado f'h01a 

()u, n.,.~tP ano internl\cional da rr= -

ª"""ª a rríanra ~<-ia, p..,1o mfnOc;i. T' ... SN"'i 

taeia A ~l"nte ,ab(• que ~riam~a dâ muito 

lu:-o . i'fa-,,, q1." não ~eja 11Sarla r,n1·:l 

rcpu!ental· imperadores d1ta<lOr('i. h" 

,·Oic:, nr-m salvad rco; da Pátria Qu12 a 

crian.ca. nf"<ite ano que dizf"m ,·•r d1;-la 

reja írtí" os ºeducadores" a~im o pe-rmi­
til·em) apenasmente criança. 

oa a. n lançamento do 'TlU 11m traJ1 • "> 
poético d gru o. s~rá na Praça da L -
b • :afl', ondf.• a pOP'iia, em geral, r·ncor-
1ra tão p0u<·o e paço I EnOc-k Cavalcant1 

DIC'A DE MAR('HA"ID 

D~dc o dia 15 :lc anc. ·o. cl<' 
ta" .u c-om ~ q1Jadr0s do:t sC"us arn· ,o 
L.1horia1ix l\.Hchcl Donato. Antonio F '­
l1m t· ',;u!·.,..eyer, na Galena Ataid~ FI 
1,v•nta de l\lorais. no Teatro Arcádia 
C.hary-Ja-sc Charl~s Gallant e tem 71 aro., 
Bom de papo c . mo ninguém. transf JTTJY-.111 

1qu•·lc até então fri0 espac:o num ant­
M:t<lo JX>nto de enc-ontrO. onde elr. é n­
t, a fi{:': ,·a mals marcante, Com :.:u·~ 
l 1, ha ... SC'u ca"'--1' .s <.'mbranqur, ·ido~ e 
csv açantes. F.stá pc>neando em to1 n~­
r1 -·1--anp-:fc o 0c11 trr1balhr, rm Nova 
Tn;\1 '",r·u. nh..-indo ,,ntre nôs uma galeria i!e 
ai 4- s .\ TrOst tl. do Gruoo ,te- Arte~ Pl· ,_ 
~ir~ un·dr- no Rr!l.si} GT'('ta \Il ~ )T' 

flf' ('(>manda -::e- esténd<"r:-1 até () dia 24 de­
frw ·eii·o r.c Arr~rli:-1 al:>"rta a '"'ª' tír a~'! 
15 h ra-: f' qu~<.::p ~l"morf" até a m:oi.rl.rt1 -
... 1('la Xfio duvidi:-m: GaUant s~uram"n~c 
, ~1,rc-. ~ nfa uma nov:'I OT'OflOSta dt! ac.;" 
c.:·1l+ural na ãrea e quºm for ao Arcádia 
nf-1·:". ou,·i-1':>. ,·e1·á (Enock Ca'C"ak:mtn 

DIC ,\ DE REVIST"A 

~ ·'IT"an:;i ou"" vf'm. a revista "E"'1uip ·'" 
c::t~ ,·f, pa-:: bar:C'::t.~ com uma atrar:âJ e~­
jicdaJígsima. ronf':"•-n,,.. rstá a-n.unc~~nrlo 
•nn cL s seus editore,;. o Adalberto Cir-

<r, eomo to· o ano ae- "!968 ft7n tt-:(. 

t'3.ntO<: de B asil e map.1do Gb ,, 
bota mh,t.ir e a s :.:t'r ... xplcra•ã q;:_ OJ 

c:.p,ta:_ .as n~:on~ e ~tran&"c ro:. f::.J.-
t. ,e raro rntre nós j'm.a ent ,~ ta rara 

· l:da e rome,tllda, \ >Cê vj_,, h~ 
1 F ,, ,..k e avdlcant } 

C'l "\ E EFEITO 

E. tã a no aqu n.- .. cda.: 1-o "'uar..11,.. 
plnt 11 um 'p! - et -. ·• da PM~;, 
(.U Z duas fMmdra.v nrtic,a!:s ~ e ca .Ç!.._ 

V:!T"tl perf •a.mrntc Vejarr. õ PREFE: 
TUIU. A_"1L'NCIA Pl':'HÇAO PJ P~ E'l­
l'P.E"AS DE o:srrnus 11'"FRATORE• 
l gc, ahai;C'J: FARTA L!MA l'-\l'Gl-;-~ft 
DELEGACIAS E.\I NOVA lGl"AC"; E' 
1 ,o. se a Pr='f"'itura de ~ar a.pf lr 
~ l TC.,.t ~ únirg r1::1i..,5.o \.-1 ~l wa.-· 
cmp~ _ :-. de ôr. b1 . 1, com mt1 ta 
,, .. ~-·a~ --·::.:- ~ .... í'"_ ~· rr l 

C"PJD.\DO BELETR"'..ST.\S 
; r ., XAMBOl\lBE..'IS-ES 

~erih---re._, ~-n remane" é , 1'lf ;- ''-
nn"' P ··o,·iv-ln T'0'" nrra -,.a 1~,. e t ::-i.<1 
P:tll'\<:;. ',1""7eS rle ~flete, ao \'" s~ ... o:: cr-lhr 

3?u1 dos céufi e outrg-1 a lam'.\ d'l rs_ 
tr~rfa . E ao homo.m Qul" ra Tº"'::!. n P -,­
füo nas Mc;tas vós ª"us~reh ,-le ltT,O!"a.11 
Ar,1-:;ai an!e!- a estra<l::i em que C"'!'tá o 
fO"daçal. e mais ainda o in-;pctnr das e<:.­
t··ada~ qor, deixa a ãgua estagnar~e ~ 
formar-se o cllarco. !Stertlhat, 

CINE IGUAÇU 

TRA'!'A11IENTO LDS 
DTS'fC-RBIOS DA VOZ, 
FALA, U:'\GUAGl.M, 

Hoje e amanhã: "G:::,tapJ 
Lager 5, inferno de rnulhere~". 
de Scrgio Carr,one com Paola 
corazzi, Gi· vanna 1\1ainardi e 
Serafin: Profumo. Horãrio: 
13h50m l6h50m e l9h50m. 
Co!·orid~ (censura: 18 anos). 
"Na trilha da morte" ( Ane:cr 
in his ~ycs), de AnthOny M. 
Dawson, com Yul B1-ynner, 
Massim _ Raneri. Barbara 
Bcnchet e Martin Balsam. 
Horário: 15h20m, 18h20m e 21 
horas. Colorido (censura: 18 
anos). 
CINE VERDE 

H. je ~ amanhã, "Na boca 
do mundo'1 , de Antonio Pi­
tanga, com Norma B·:n:,ll:el. 
Antonio Pitan~a. Ang0 l1to 
Mcllo, Sibele Rubia e Milton 
Gonçalvc,;. H 'rãriO: 14hl0m, 
17h30m e 21h. COiorido ( cen­
sura: 18 an ;::,) . "Sabotadores 
impiedoso_,, (Thl'- Blark Ha-­
no) d·.~ Max Pecas, com Ja­
m"'; Harris, Janines Ray­
naud e Anie 1'clson Horã­
riO · 15h05m " J 9h30r~ C' 1 ,_ 
rido (censura: J3 anos) 
CJXE P.\ VILHÃO 

De hoje a te1·ça-feira: "Se­
de de amar (capuzes nerrosl", 
d<.' Carlos Oscar Re-ichemhach 
F'ilh'), com S1andra Br?a Luiz 
Gu~tavo, Roberto !\-1:aya, Katia 
Guimberg e Renato !\Ias.te 
Horário: 12h. 13h50m, .. , , .. 
15h4-0m. 17M0m. 19h20m e 
21. C ·10ddo tcen~ur.1 · lS 
anos). 
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SEllfANARIO DA BA>IXADJI. 
FLUMINENSE 

th Tagore. f • s t 
·1 p.,c,ncr ""ª. . • cada c1 

!1.d,iano d1z1a qu~ 
. p.a ,-a.«e 0· a prova de. qu\ 
1 'I" red·ta na I-lumallldad . 
;: 1~9 : ADO Internaclonal d 

1 . . •ra e de TagOre tem opO 
:, ;; ,.; rel'e'mbrada Atm~ 
;.rn da cduca,ão da, cnan~, 
:"' ~e P'?nsar em c--n~tru1r um. 

l 
mt:l."io: e uma Human,,dade ma.1, 

Er.tre meus amigr.-:- existe ur 
r,ss.or ~ Portuguê$; que é. H 

. J • , r Direito aqui no RiO de 
i T? ErP rom-e~o. ("Om ete, ..,oub 
~ .1.m1~ seu, também Juiz. a 

1 

explt$.~a\-a rntr':' os ~us pa1-es, 

h ra. _de_ tolea -Quanrlo r-u wj, 
gr-stante na ru3, ~n:-~ logo· m 

>rg,na1 par• ,er jul,:aac. M~ 
' ~llilQU!nt;,:, para. me dar tr.lb: 

1 
Mbaiho à PoLicia 

Qn., dizer, cada criança qu 
j tu qr.r "-inda irá na$cer . 

\ 

o,,_ "5tt ~. h - . . e a P 
li· . "~'1'\ Or ,.;u1z não acre i ;i,an1dad,. E fica Oesae .ã 
urarrvtnte-. a sus . J , 

"ic,le n . peitar de Que 
i\o ser tm ~e~ta - ~ 

~ :lf'l"M,s n lado . çao f1 
,.,eia- POI. . • n gativo da & 1C1a1s. 

do : eu não concol'<b l1' 

<tn d; :n~-~~ · x~; ª~ito ~ 
~ "1°i1toi-a1 

1ê ga !' "apriorlsti,'. 
''dade ' m que di1'<1to 

r:...,io Sobre ~ o:ent,· Iara urn 
1 ,lr.ho Qll('I . que, Vtrã a. 

ie-no~ " . a1noa estâ ser 
n•. ~r, ~~mpC'(I no ün 

• . tt:omP,.ã.ria um" Prtvi, 

~ 
·~ 

CJ.J\1oll10 Titulo 
llon0 L 

~'tl •,e. PI-Jo ~ 
~ ll1,, O 
'•, C.t F - F_ 

í ,ho V o,,, °' -
' i,f 



'' , ~AB.,no ]O E D()MI1'l'Gt') f1 2 197 ~ C~~ ----------------------- -----1 PSICOLOGIA ro."A !>!,\RIA RAPH,\FI (",\RDON,\ 

t 

e 
~ B t!i,n~,~ 

!'"[ -, 

1 ...,~ .-4 
r~': 1 10 

!"~ J:: "~tlt a la 1 ~ 
;;, \1, a~, .. T; e'"' 

'r a r ~ ·~ (Ir;, -:ue ; ..... 
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Psicologia e Medicina 
de braços dados 

- a tk rpc-e;- ,t5 u RPIA4 

A Psic-olOgh .. no Bra:i.il f· 

muito r('ccnt,· em relaç-ão à 
n-aiorin das outra~ profi.:: 
,õ,t•S "' mais recente aindA 
oo rompo da :ituação eh­
nica 

l.,t'is tedcra is f ram c~­
tabdecldas definindo a\ 

170!)"ª~ atribuicõc:-- pr fiS­
..ionalllj. ma.::, ors;·anizanrlo. 
nos somentl . agora c~,m~ 
rla.sSf' encontra.mo~ ainrl:'l 
~rande~ diíiC'Uldarles pari 
dlvu)ear os Jimjt- s d<> n ,;_ 
.. 1, atuac:ão 

d<' um caso ']Uf'? não e•ta 
mais d~ntr de i:tWl: atri­
buirõe.s. 

1'o Ca}.0 dP, Medicina e 
da p_c;ic-ologia. ,-ntão. a 
t·C ,;:a c-omphca um pouco. 
E' do nM,;,O ('0nhr·cimcnt"' 
o J ·and1> nUmcr d-~ doer, 
t;·Jec p•dco:--somâtiras cn­
COT'trad') enttw-· o~ parien­
t~ quc- 11Os chegam. D 
ter minados <''-pt'ciali~ta· 
1lT!ftdic~. ,;;ohr,,.tudol, eon­
\'i,·c-m freqüenterrK'ntf C('lm 
es~cs cagns. c-om o n<'U 
rologista. o de1-rnat~•lOZ.-i!'=-ta 
o r dlatra o r;t.rdinlogista 
o psiQuiatra e o próprio 

ore f s.são. mas e o p' 
c-,·,1oco1 F.Jse amrla nl'io <:e 
fel r onhecc r 

F' 1-.ern w-rilafl(' qUi"• a 
cqt 1p,· multi-profisliOna 
rio ramp da do?n,•a mrn 
1'll. tornam--,", a rada riia 
rna1<1 uma nc.,ersiclad,~ · 
umn c-1ristantc Mas o 
ct,nhc-dm nto <la~ 11trihui­
('ôe5 rlc ca<la 11m fica. g~­
ralment<!, rcctTitO :lqu,·l ·,q 

gn1rto<:: qur. no cont~xtc 
rnal nüo sfio muitos 

Para o profi-;'il nais f'IHP 

tr~ l.;.;1lha.m ,·n, -:f"u --,n 
·11ltórioc: ,, nue tainh;.m 
rn t'isariain '.-ah"'r e lnte­
T.:tr:ir r;C'U<; ~sfOrt;"O!I: ounnd"I 
h!i um f!ttri<-ntc- r mt1m 
Mrnl' c.:p m11ito dificH rs~~ 
i:\hP.!PCPr n C"'Ontato 'f'Ol'QIJ<" 
~j,,.i'a n:io hfi hfih:tn n 
intl'radi, cntr-e "'.l'i du:i 
profiS5ÓC'-. 

C:::obri• o psicólo:~o aq11i 
vã., ali;un" da<I0'<. E' !-'ua 
fun~t·{') (P furd~o pl"ivati 
,·a, ?. uti)ização da p~ico­
f'."rapia A 0 le nAo (> per­
mitida t1 utili2ac:ão cle mf' 

sionak ( romo e r,slqu 1~ r,1 " 
o dciól co I a Jt ·111.':"ltã.o d~ 
i. ~cot~rap,a &0 <! rcrrn1 ita 

e m o dtvirio trcinani~nt•1 
ria FOnt1Dt'io .\nulítiNt 
nromflanharlo da rhf)('ctiv,1 
fHia('~~n a uma 90Cicrl:td 
de~-.<" ~l·n<'rO 

Portant,,,,. quan,Io um 
ra('icnte api--,· nta di~tur -
hlos p..'-k s~Omfiticos, hã 

Y-mpre- nPC(".q:si<la(h~ de um 
tro. ta m< nt n na:·,,tPI mf' 
rlico f" n~!rl'Jó-,iro• 011~nd 
um oidrr,te 01 ,+x· ,:-. ~,: 
!'IN"t·ii TTI~ fÍ<t'f"OC f'IU 

nwtt·rn vPr11ír,1 '"'" rr~l 
f1fl(iP 1' vfs,t ""1 '!l,'lUi (' 

1'"'TI" • n/ic f"'.J,-f)1r, -.n~ n: ·a. 
fl'Jilá-to~ n 11 ::\ .ri 

ri:1c1r ~• n ,.,,,q •m fYI,; 

rl;r rlnl""iri 1 ~ri r o innui"­
t ,,..,- n•t" n,-.,., Cf'n1•"r ci"' 

nt'-,"'""' 10 · · rici!",,,lr,_, >'\.. 

,-n::ttir•ml i:1nui nt:-nmo~ 
t~rnh~m. nor,p1 .:.;;-e é r 
nnc:~ r-am;10. 

Estamo!- numa fa<:t: de 
ellipC'cíaliza~ e sub-e-..p·~­
cializaçÕe!'. m tonas ª"' 
nrofi,.sõe-s. e h3 momento" 
êm que quai'Qu"'r prot~­

~ional não sabr bem :l. quem 
t·ncaminhnr o seguimento 

clinico J!eral". 'f-_c· ntPCt.' 
que o médico conhccP 
rnmt1 b(>m as- limita('Ól"I 
d.lS csp~c-ialidadr.., da ~113 

t . do-,: psicoíarmacológic0<i 
í privativa do médico) as- t 
sim como para at-guns r.u 
runs o:itros roucos profis-

E ao:;slm -.e ':\Df<'s<"nta "" 

n ~so futuro: r,sicól~:) 
médkO t,,abalh.and,, 1.1nido;: 

coo~rando. i n t e ragindo 

juntos. · mbora cm campo:; 

definidos, e, inesperada­
mente, de bríiÇOS dados. 

EDUCAÇÃO 
CELSO MARTINS 

Previsão temerária 
Rabindranath Tagore, festejado 

1)(}cta indiano, dizla qu~ cada crianta 
qul" nasce é a prova de que Detk­
au:da acredita na Humanidad@. Ora 
&:'ndo 1979 o Ano Internacional da CrL 
2.nca. a fra:-,e de Ta.gore tem op,ortuni­
dad1• de ser rei'lrolbrada. Afinal. é a 
partir da educa-;ão da~ ct ianc;as qu"" 
:::" p0de fY."n$.ar em e· n~truir um mund0 
DKlhor e uma Hum8.ntdade mah. fdiz! 

Entre meus amigc.s exiHe um pro-
f,,ssor de Portuguê'!. que é. também 

1 
nüc-pe, caolha. tudo tendo para sei- 1 
dumentida em toda a extensão de sua 
pr· fec1a pcssmústa. Não. Não tenh'1 
a~ luzes da ciência do Direito mas não 
c.oric{)rd0, não posso c:.·ncordar cOrn 1 

c:-;ta frase do Juiz t:"m tela.. 
Sou da $Cguinte opinif'to (e poSs 

estar ci·rad') em me•., r:icLcíniOl: 
Vocé pede merlir qoem quer que seia 
'}l 1anto à quantidade. Mas JainaiS em 
t m tr:rmos de qualidade, Pode ter da­
,:o~ quantitati\'Os !-Obre vocé mesrni, c­
s Ore ~;,tras i:,~ssoac; .. \ r;rn.. vore 1~- -­

.-jerá mt•dir-lh; a :i~tut'l I pe~O •: r _ 
p ,ral, o número de Lr'·l~ ~e vid,\, ~ 
dr.rm·a da moe-a can.i~,:ã,a a ·'1vis&·• 

,. 
~ minentemcnte p1·ática que falta 
Mariazinha. que tem pcndo1·es par-a a 
a!'te? 

Não. 21. pess.a humana é indPfini­
,·e-1. Poderá perfoitamente t,urpreen 
der-nos num ou noutr _. sentid:>. O 
hcni.em tem livre-arbít1io. tem capaci­
dade de escolha, t~m discernimento 
pura fazer opções, dai o p?rieo de fa­
lhar as nossas previsões mais apreS!-8-
da':i. 

Nã padec.(" düvidas de que o 

\ 

Juiz-. d(.· Direito, aqu.i no RiO de .:anf'i­r;. Em ('('lnV~rf'a C"Om ele, soube qu· 
um am'l?;O seu, também Jufa .. a.5!-'im se 
expr~ava cntte os ~us pare~. num!J. 

~ ' h ra de rolea : Quando •:-u vf'jo 1(ffl"\ 

gc-..tante na rua. Jlfns,::: logo: mais um 
r.'\arginal para -.er ju.lgacJ.o. Mai~ um 

-- :.e do que ' ~,hnquent<, para me dar tr>balho • 

B -·~sil, tamarho do p~ dp ;.eu .:,ôhd­
l'ho para lhe dar um -.apato d<.> prc­
sf-nt~ etc. Sempre dados quantita­
t'.v ._ em metr-.>3. em '1.Ji1"pam"-l-<;. Cm 

M{>io e:!erce profunda influência na 
conduta do indivíd,rn. Tanto qu.? a 
g(-ntl:' que é prafe.ssor, que é educador, 
~t!e é até mrsmo jornalista amador. 
Cl ve cooperar ('0m s pais no sentido 
de: educai- . o jo\'em e a crianc;-a. Ma.; 
mesmo assim - é preciso não cxtra­
f,l,iar perigcsarnentc no terreno e\COr­
r~~adio das p1"E"visôcs a pont:- de va­
ticinar Pombrio futuro para qu2m quer 
que. seja. Sahc-~e da influência per­
n,c,o~a. írlpitol do ambiente; mas mes­
n.c _a!s1m ~c~o que é m8ís agradá,·el a 
po"1çao 0t1nusta de Tagr-re ao afirm'ar 
Qlle a criança a nascer. encaTna a 
c:5perança de DPus na Humanidade 
Quanto mal-. n!io sPja. e neus n;pe­
rand? que _nó.:;, adulto!!, pois, p1-0fesf:.O-­
le'.'.. J0rnahs.tas. ou até juízes de Di 
reito - pO!ISamc·~ !'OOperar na <'fetiva 
criucac::ão daquele n vo ~:·r que volta 
ao mundo para. progredir F. não para 
t.-,rnar -.'-" pior n pOnto d1;> dar trnba -

ª'" \ trabalho à POiicia. faz rn escrever Quer dizer. cada criança. que nasr-· 

r 
e (IU que ~ inda irã nascer, é a prova d" 

~ le q,, _ c·.--H Sc.-nh0r .;uiz não acredita n:l 
c:'"Et°'~ H•;manidade. E fica deSC1e já, pr <>ma-

~ ,. turamente a suspeitar de quem ~?'á 
~ ~ 1 aqude n0vo ~cr cm gP~taçfio rixando--
~ ~ 1

' " a~nas 1:1· lado n gativo das <.f:'':}r-

õl'''' l i\ rfnc,a• p0hcia1s. B~m. c·u não concord:, com r..,te 

bra 
m(..dO ~ pensar. Nâ':I a~ito. (.Sta ma" · 

O 
· eira de se jnlgar "apriori~tirarn( ntr'' 

1i.~ ,:,~&.tur-as C m que dirnto cOm qur, 
111~"~,a \ autc r dade a zent0 fará um aju!za.-

f~J,a;iD 1rt11'11 "º J:lCT,to sobre o que virá a se-_r um s~r 
J! • 

1 
1 zlr.ho qu,. aincia ,·stâ no ,; ntre m'3.-

~r,.ci0\ H" ,no., Será umpre uma pr( ,•is.lo alta-
tl'tJçJ df rr·n~ tf"'merâria. Uma prf'\.·isão fa·h'J 

,,,;o 1f10 ' ~ ,,1 

r• 1tímetros. en ano~ c·t •. etr- Mo.s 
hu as.,..ectos ..:-utros: na ... , rSo"li.l,da,te 
ou-; são índefir.h:t-is. ln · ,s~i-t1v,-:, 

A P~ico~ogia co;;turnava medir a 
i1·te1igtncia, co::,a que 1'!. .... ,J: u-.i cii;;: n50 
é mais aceite\ c-cm {.r4 11,, ;>r.•5ad l 
Há quem s~ja muit) inteligt•ntc e,n 
~12.1-:-mática mas não O é ern Des::,nho. 
E aí? Como rrit.nsura!"" s-.., .. intellgência7 

S" Mar1a7inha é exímia pianista. não 
~~Le lavar Jouc;as. ,"!á ~ p1 ,.na Ana Lú 
t.-~\ é exC(>lente dcna de cas;t_ i'lt :>~'­
:n• k·rmO, rle trabalho~ ro,ni" lic.13 p .. 
rLm no 11 rr,.;no musical, não eonh:'ee 
f('ouer as nota5 do pentagrama. C ,\1 

- cria ju~to diz<'r-Se '}Ue a .\.na Lú­
oa l· d"'itituida ele intelig{>n('ia 7 . Seria \ 
\\J. to dt>t;rOnh ,cer-lhP a intdi"':éncia 

!ho à Pviicia e à J..tstica Ou fl'rã qur 
e~tOll pen. ando t·rrado? 

'1,,t: cJl';~,s . d~e 
g''~e p:I' \19 CI 

~ ~ \ 
Registro de Títulos e Documentos Vem aí!!! 

~A 
~f·.,. .~Y 

~~li'.,-.,; 
,,# O"'~~,,,t)l'-

r' ~~,ir! ~ 
,p<~ o/#,• 
t>'~(6t~v o~ 
,17" ,"'9 /(.' 
,;~ .. ;'°~ A>..,,i'fv,Jr,IJ 
1Y~ 

CAR'lôRIO RODOLPHO qi.;ARESMA - 8.o OF1Cl0 

Rqrl ro Livr ,o - E.~- u ~ 
rr·--,_r ,..,.,,. - F~tm3 

P.l:.1 G,,.•tí. tio \'a .. t;." ... 'f' • 

·lc 
C',01t é!tl 

1 ' 

KAKO ' s 

r;., ;i i: [i) ;l-11 \1/J 
A1AT1:RIAL DE CONSTRUÇAO LTDA 

Prata M.,nc,., Ouarte, 31 - :Mesqu1ta-RJ 
Fone 796-2766 

TANUSSI CARDOSO 
A ClDA OE E ? VERDE I 

O \ 1 ri, }Ollli'.f' 

V{' d\! 0•1_.,.li 

d óentr(' da cuti.:dral 

rr..ie hob1t.1 .-n; J.l'nt 

1 ~m t,1·ntro ,\e, cl 

as-;nstado (la e dr.df'; 

d·J ·1 ·har;~ria C'f'rc1 eta 
d<._ CÍIT'"nlOS 

Lfi. li m t nrr 

0 vc:rdt' vr-m 1, \'t nto 
ro1 \' (,,._, t var'oJ'·~ 
e a \'1.')ta ~ .... ,. •i ·ta 

viol,·r.tarlo 

f-..pantado 
µoqu0 sou l'.m núnl"rago 

~em mar <·11rie 11l01!1eT 

r,01·qJ•' ~ u um 1T1f".i:--to 

~e 1 <.éu _,, ~--atrH,írar 

Lti ~cm l,"'n~1· 

o v~té<' m~ ... ,-pu:'ta 

f- mt cha.r,a 
c m <-c,nvo<':t 
pdo..; t,1110,. .~l(;iS árvores ch':!ial'I 
pr-lo~ ,•antas da!. flores cresdrlas 

pelo chão do~ e,:mP s em festa. 

O verde existe e eu o que1 o verdf" 

como C' poeb ~ <! 1.:cria 

como e, mundo não quer 
O ve1 eh e.:~ pf-ita 
<' ~<'U olhar há de inva,\ir o fl mp,, 

e d~..,brav~.1· os tijolos 

e a:'<'6l'cl,f a urhana. tristP-.la 

da:- rua~ ~ oa:-. e iôade~ , 

BAZAR SÃO JOSÉ 

AUXILIAR OE ESCRITORIO 
COM PRATJCA DE DEPARTAMENTO PESSOAL 

FISCAL e CONTABIL. Tratar com " Srta Ana no °"­
parta,nento Pess al. Todos os candídatos $·não subm" .. 

tidos a tcs:tes de a, alloção, 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guoça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

• um mundo d" novid11du 
para dar ·•1quele toque·• rm 9uu fe-tta, 
de •rúvt"r-d.rios, t"&1.,,mento.1, bat:izo,Jo• 
e outru comemora-.õe•. 

Ha alndu .:r111ndé varl11dade rm 
f'nh:ites, ra;>éu decorativo,, forrnlnh11• 
para doce-,, cupo, l'!ot p&pel, l,ic:1:\11,'.'io• 
rll' lsopor e farto material esc:ular • 

d1dlttlco 

TEL. - 767-0259 
PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGU,',,ÇU - ESTADO 00 RIO 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS • CLINICAS • MEDI COS • OENTl~TAS • SERVtÇC'' 

--------- - - --
1 
1 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

FNDOFOTOGRAFIA GASTRICA 
CURSO DE POS GRADUAÇÃO EM 

GASTRENTEROWGlA 
CONSULTAS COM HORA :r.1ARCADA 

Rua Juh Moacir Ma1'Ques Morado, 12 - tel. 767-06911 

Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

- CONSULTAS -· INTERNAÇOES - CENTRO DE 
HIDRATAÇÃO - NEBULIZAOôES - VACINAS, 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTIJ 
_ CONVENIOS COM O INPS, BANCO DO BRASIL, 
UNIMED. INCRA, CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

Rt!A p IJNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767A701 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JDSt MIRII DE DZEVEDO 

Plastica da mama para aumcnt~ e diminuição. Plástica 
õe abciomcn, ru_gas, nariz, cicatrizes. tumores etc. 

R Francisco Melo, 74 - N. Iguaçu 
3a e 68. das 18 às 20hs. 

DERMATOLOGIA 
Dr. rost 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Borário : 4a, e 6:•: das 16 às 19 hs. 
3 r,-ira de !:I às 12 hs. 

Rua . Juiz Moacir Marques Morado, 58, sala 603 
Tel. 767 -5916 - NOVa Iguaçu - RJ 

- -----

Clinica e Cirurgia nos Ol~os 
óculos e lentes de contato com 

lssistencia Médica 
Dr.r ftfoHo Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fomes e Dr. armando Ribeiro Filho 
N. Jsuaçu : ltnd. A v. Amara? P ebcoto Z71 - sala.: 701 
e 7t1 - dlaria.me,ot. dai! 8 às ll hs., e 

0

das 14 às 18,IO hs. 
Tel. 767..8455 

No Rio ITijuca) - eom hora marcada 
Corsult. Rua Gen. Roca. 778 - salas 806 e 809 

Ttls. : 268-2841 e 268,5777 

~beila Mana Ma11Rbo f mira 
CJRURGIÃ-DENTISTA 

CONSUL "!'ôRTO - Rua Otáví, Tarquino, 74 _ Apto. 601 
F.aifícto Mercanbank 

Hora marcada - Te! 767-3980 

Ora. Rosa laria facori Raphael Ca~nna 
PSTCÓLOGA 

Psi•.c.di~J.{Jiú .• t;co, Psic0te1·apia e Orientação 
TC>stu Vccacionais e PSicotécnJ.co, 

Hora maTcaaa pelo te!. : 767-5882 - dez,.' , a 6a.lei• ~ 
das 13 às 20 hora, 

Convén1n1 Banco do Brasil e BANERJ 

l.ABORA'IôRJO DE ANALISES CLtNICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 79'7 
.JEFF8RSON MARTINO CRM-R.J 19891S 

ALVARO MAGALHAES PEREIRA CRM-RJ 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINTINC BOCAIUVA, 37 - Te!. 767·8380 

FILIAIS 

NILOPOLIS PARACAMBI 
Av, dos Operãrios, 315 

Fone 0332-682216 
R, Getúlio Vargas, 1594 

Tet. 791 Z562 

·-=========--=~---=------

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA 

:ie.., 3a., 4&., 6a.,felrao, <IM 16 às 20 110ras 
PNEUMOLOGlA (Doencas do Pulmão) 

DR. JORGE TOGI 
Convênio· PETROBRAS, BANCO DO BRASIL. UNIMED 

3a. e 5:> - Horário marcar pelo te!. 767-2035 

PSIQUIATRIA 
f,RA. IVANI PAVAN TOGI 

3a.s o 5aS. das 15 às 18 horas. 
Ccnsu:1as cor horo marcada pelo te!. 767,2035 

diariamente. 

FONOAUDIÓLOGA 
THF:P.EZ!NHA HERMIDA PINHEIRO 

consultas· 2a e 5a.-feira das 13 às 19 horas. 
End: Av. Àma,:al PeL~oto, 364 (Entrad,, pela Trav. 

Quaresma 30), sala 210 - te!. 767~2035 
Neva Iguaçu - Rio de Janeiro 

col. Vertebral 
Dr. Ueliton Vianna 

DOENCAS RmJMA,TICAS 

1 

Articulacões 
, Prof. de Reumatologia da Facul­
rlarle de Medicma da l!mverSidad-> 

F<>dC'ral no Rm C1E> .,1ane1ro) 

Oms.: R. Juiz ~ioacir Marques 
Morado, n. 72 

ossos 
I r0l' 1 to· 2as .. 4as. e Sa<\ .. f·~lras, a 

portir das 17 hOras. 
flnra marcada: tel. 767-0691 -

Nova Jg-ua.c::-11 

01. Alberto Erasmi Pilolto 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENT:VOS 

T1atamento das Enfermidade do Aparelho 
Genital Feminino 

Dtariam~nte. das 16 às 20 horas - CvM HORA 

MARCADA. - Sábado: de 9 às 1~ horas 

Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES: 796-1246 e 767-1158 

.·. -R. - ' !-

j e f~~~~( .: ~-
' -'-"'---' '~ L! . ·. t__E_ 

DR. -EDISON MATTOS 
( Pós-Graduado em cardiologia pela PUC l 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHECK·UP • a ETROCARDIOGRAFIA OINÃMICA 

CONSULTÓRIO· 
~~~~.\~~~-~402 OOAIQ.LO.CU RJ 
TE.L.EF-ONES 7610133 

JG7-7041•~ 1.1 

CLÍNICA DE FRATURAS 
Rua F rand~ca Melo. 74 - tet 767 ... 7543 

l 
1 

J 

-----, 

DR. flRNAIDO Mlln ruxo10 1 \ 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FISIOTERAPl t. 

Giná.:itica J-1:a~ ·ulina e Feminina - Nutriçã o 

\_ 

DOF.NÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

C.On1rnltõ1 io P.ua Otãvio Ta:rquino, 209/203 
Horàrio· 2a -feira, das 15 às 19 h<lnoa 

3a • •·a . -feira, daa 1B às 20 h.s 

1 Dr. Ni!tOn Watanabe - Dr . J S. GaJSPI . 

Dr Arnaldo Bium - Dr. Seb>stlão He rcula • 

on RODERTO ARRUDA 
Conveio, BANC'C DO BRA'lIL - PETkOB'lA:,. 

AJAX - UNIMED - COMPACTOR _ BAY€R 

Horàrio: De 2a a •tbado das 8 àS 20 horas . 

= 

UNiMED 
NDVA 

iGUAÇU @ I 
asslstênc1'3 naci dé saúde 

- AS~IST€NC! \ M €DICA EM CONSULTORIO 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- !NTERNAÇOES 
- INFORMAÇOES R PROFA.a. VENINA CORREU. 

TORRES. 14C - TEL. 767..-0263 (ao lado do Ins­
tituto de Educac;é:o de Nova Iguaçu). 

Horário: das 16 àe 19.30 h.s. - De 2aS. a &a.l~iru 1 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dr. Eduardo da Silva Vaz \ 
Ped.iatda - Puericultura e Vacinas l 

CCNSULTé·PlO Te! 
Av. Gcv. Amaral Peixoto, ~ - sala 

Nova Iguaçu - Est. do Rle 

767-8268 
:.IOJ. 

Horário: 3:as. e Sas .. das 13 às 20 horas 
(Marcar a partir elas 13,30 horas) 

ElizabPth da Silva Vaz 
PSIOôLOGA 

CREDENCJ ADA P E LO BANCO DO BRASIL 

CONSULTÓRI O 
Rua Quintino Hccaiuva, 25 - sala 505 T e!. 767-8268 

1 

DR. HILSOH PECANHI FERNANDES 1 
CUNICA :Ml':DICA 

HORÁRIO: 11 
'MANHÃ: 31 , 4a. e 6a. - das 3 às llhs. 
TARDE: Do 2a. a 6a. - das 16 às 19hs. 
Cons .. T,·e.v. A.l'merinda Lucas de Azeredo. 11. Con 404 

F.o i,I - Te!. 79&..2139 - Nova Ie•1a çu 
Con·.l!nio c'Sind. Profess -rts. TV G'obo 

Consultório, Te!. 7C7 -1617. 
Cons'Jlt~ s também com hora marc ,cta . 

Dr. Uuardo Brioaoão da Silva 
Ortopedia - Traumatologia 

Rí!umatologja - Fi~:i t•Tapia e Ralos .. X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBUL\TORIAL LTDA. 
R. C.-1.. FranciSro Soares, 221 

Diariamente, inclusive sábados e domingo-=. 
NOVA IGUAÇU 

Euridice Baptista de Almeida 
PS ICóLOGA 

Psicorliagnóstioo - Reeducação Psicomotora 
Grienta<;ão Vocacional - Aconselhamento -

Pficoterapia Infantil 
CONSULTAS COM HORA MARCAP.\ 

HonHo 2ns. e 5as das 13 às 17 hora• 
CO!'/SUL'l'ORIO: R. JUIZ MOACYR MAROtrES j 

!l'fORADO. 72 - Tel 767~0691 __ _ 

---
Dr. J. GOULIRT 

Clinica e Cirurgia dos Olhos 
pepartamento de Glaucom> - Estrabismo (E.xerelciOSl 

- Neuro-oftalmologia -
Prescrição de óculos 

OIARAMENTE À TARDE 
Consultório Rua Otávio Tarquino. 74 -

Art 201 - 2.0 and 
FDTFIC!O =-IERCANBA!'IK - T<>I.: 767-172·1 

R"si<li•ncin Rua Frutuoso Rangel. 137 - Nova tguacu ,.....-

01,l•doS Dr. Dona ldo Peloso 
CRM RJ' 12712 

Especialista cm t >torrinota.r~n~-

Narl•z Iogla ~l'a .Assoe ~U·dica Brn.silf'irt. 
Residência - 767 -5232 

II ora marcada 11el, td. 767 ..4612 
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i Silva Vaz 
"•l'ltala, 

flt 1il_ 761--!_l<., 
doRl,.aJall] --
Silva Vaz 
.oGA 
CO DO BRASIL 

------

r C..ve<Rl:10 DA LAVOURA 

CL ESCOI_JAR 

NOVO CHEFE DA DIVISÃO lJE 
POSTURA ILUDE AR1,ESÃO 

:rço ,.',c,11 :, ale• ,a~,dti 1 Prc.fe1t1,,, a Munidp:l de NO\·a 
J~uaçu I tcJ d_ pr ,:r, :ar u luta ccnt1 a a daise d s ar_ 
l~!oo~O.õt n1 Mui 1c•p1v. l'd, que sr n~. n1n há um minimo 
de int r s~ dn GO\ nc. em pro1n...i,·>!>r a diYulGa<";-10 d arlc-
ian:...tc. (ln. 1r11 rl 11m moJl'> g, r.11, dentro dos rrópr1 ~s li -
nlit ,, d1, Município. um rnC'smo pelo fato rl"' que is~o po~i::a cn .. 
riqu<>·er e pahin1Vnlo rultu ·al iguaç-uano. já d-"cadcnt"' ,. 
ab.,nd· nade 

Livraria Francisco Alves 
lança sistema de crédito 

K.:.o ,·amc.s rt:çmlna, neste mOmt:nto a Fa,:,,n<la Sã.f) 
U S1~1c1na .ir C1td•to clJL Ln.ra.na. Fn1ncLc \lves EJi. Bi, 1ardin parimórnc· hi!ttóric. dos nla1s valiO.;o!-1 e que o-: 

ór~LL\ p•Jblicos nl<'1?3Trtm ao nada. Nem que-rem,s ~ mhr!lr 
.1 ni.: . .;s1daC:l• de unia c:..ifa ele rspetaculo à altura da!( nec:s­
s l ocs do pc, ,'e urna b:blioki:-a pllhlica mais d c<'ntt•, 
ue L ti 1m.:s· u h!,h 1 ice pois sabemo..; que is:-o já vr.-m send 
prome-tido pcl·0s g(ln 1·n:ir_tc$ que tE'm pa~s1do p_•la Pref"itura 
11 ti ;; ~no:-. ~ú qur r<rJ"I jt:l deles. ainda cumpriu o pro,m~­
t ~o r 1i:. ~ c,u rc nc al :-tar é n. i1 wortilncia cultural ia 
FEu 1 r ~:. J 1\h1 llir ,;o, \"iH0 'le ur:ia d ,._ .. intc'r.l 

tora rce1 ntemcnt lança.do, 1.•stã i. _ndo usado também na 
a;;,:ricta d" ~1va _-:w,_·n <Galeria Vcplan). O 1.•·ma ofe­
rece du~ opç~c:i de c:n·rliàrio: a primie,a é 1-m tr s vez ~ 
:-cm enh a~a. e: 1 scs::unda, cm qu~tr0 vez s e0m entrada. 
f-cndo ,r,x:1.:icia uma e mr,1 U sup:-nor a Cr$ 750.0;) 1 m JivrOS. 

A 'ioju. cti· Nvva Igt.Jlçu \.'em funci 1nando c-m regim:- de 
e ·t- u.ctrir c!.<'"dr. ri1J 1 .o de fc\'er,..irõ. quando foi implan-

$C te E-1,,:e a 111Htar o~ l'US f-cr\'iços à cultura e 1. art. (q.n-· 
ti"' d ;\h.1Uicípi,.. e a Prefeitura Mtin·t·:pal de :'.'Jov:i. Icua'"u. 
a+ a, es ,;o ".'1 C'i~f r·a D~visã.o de Fi:ca1i1a<'!i.o ,. PO~turas. 

p k ~ ~1unç."'Q r~c, ~:'l dac-.·e. 

tado ,, 5-'is.hma cc Crftdito da Livrada. O S,r_ Altair Amo 
1irn, ~i·r,:,nH' dn 1:p 1guaçuana, diSSc qu ü•~O facilitará ern 
muito os c-slurlar.tt•s m~ta ép0ca rle v. Jta às aula~, visto que 
s<'us compradorc-s se ( nontram nc~ta cla5iSe. N)-ste início. o 
n:ovhnent... <lc c1••C:i:ri:-, não tem sid., muito grand :, ma~ 
Altli:· Am rh1. or,er..1 aue em breve a utilização do sistetru.1 

D 'r,i, df 1 r.• 1\lun:cipio ond<.' nã 0 -.,;iHem ra~»s d, f'f;­
n t t 1r·o~ hi n~ Ji!1, s 1_,ustiça s,-ja feita. _gora e qu" a c."'i~ 

,, 1( ~a a n.!'lh .1.1r ;H~:-k i:entidol, um r.nts('u, um cC'ntro 
ri h:ur que :l~Prêa ."1 rr.:.aioria da por•1l:-i.rãn <e niio à min· ·­

·;., cerne i r c:l!!O d:, Praça Ricardo XadPr d'l Siln•il'l'.l) 
1{!{'11 é impcti.ida tamhém a ~ ·ira Municipal rir Artesanato 

,Quanto lpir cm Pn11C.: cidades. e!-'ta-s feira~ têm -:cr,•id~ de 
at,a<-1., turistíca. corr,, é o cas'.\ de Nit ... rói e Riu de Ja­
n"" ru t is:s~ c-m 11,,:- ·e, ~'.-lado: ainda h.l outras cidade:; po: 

a".;.1nc o~ <·hj~{i,"(s p:·07rbmados. 
A L!\·r::.r:n Fn.rnciEco .\1\-('s Erlit,,ra mantêm outras loja~. 

rluas ll, cc..ntrc do R'.o de .:anciro e ·. utra em Ipant'ma, ond'! 
o si~te;na de n(ciit•1 estã sendo também aplicado. A toja 
de No,·.i. l'!uatu e r.ta ainda <'Om vasto material em ll\.: l a 
.hdático . .; e ~nhe.tt1ÓO os mais a.tuais lançami:ntos das prin­
cipais editoras cxl!:-1l'n1e:- no Pais. 

tr B1a!=i1 <.t(Ora). 

A li m ilo. YcrU&dr fSta (eira não é oficiLlmente proi­
hida nqu· em Noya I~l.l'l('u; muito pelo e nt1 á1··0_ existe um 
de "'to àrt C.)ma,·a Mu,iicipal, sancion~.ào p~:o Prnfeit0 Mu­
ni,·lp'l.1, QUc lih11a ~ ll1ilização da Praça da Lih"rdtlrle p~TJ 
a FE!l.:ARTE r, 'lU(', st_g1,ndo .., dir'7"enO,,;; da Divii :-w d,;, :POs­
tura.:-. fl"i J e\· t':Jd e que, n~,o pa~sa de pm-:i. me· tira. Estl 
pr,1bi1 ~10 ê ,·elaà·1 rou cic-c1a-:.--ad:l?). A recPntc liherac:ão da 
Pi3.<"~ C.a Vl:"nladc- ~,,r::1 :1 ,·olta úa FFMARTE h; dua,i;; se­
man:1~ ri 1, t.tua~ ChefL da P05tura. Altair SOl.re P~,~ira 
to Cuc~, nfi~. pa11~1: de um ato para iludir o:; :ir·tesã·s.. 
\Ycia l: !'\-\. p:)r!l e., :!r•es~o o:-u!)3.r o ca1cad:i.o ria .\ma1a1 
Pcixr,to. nCi l•orân1 <.la 19h30m ~"- 22 h - ras, diar·iar·ente. ~ 
a A\· Mel Flori:lr10 ?.·b,:ot:.. ç,ntr~ a Praca da Lib~ 1.ad'lo ~ 
n r:.,1a 1. ·nc d· ~taJC I nã? foi propriamente a Praça da Li­
hE-l·daril'.' a ~e, i.11'· ra::'::1,, aos d~ming ·,s. terâ que pa~ar ~ 
qu:i.r.tb. l"tC' ... ::~l (!,, Crf. 4~7.00, junbndo t0dO$ Os ;IY'--,,t·.,~ 
mu!"i"."ip::ii-~. cr.~uan1.1 lpe o vendedor de p':pocas pa~a a mi s .. 
ma q11arit·:1 r,or n_f·!-= 1- .r.- ,·enô·r todo.;;; :; rlia"' _ !<:s·J é ·e·tl), 
me.;1110 ~atx-nd::---c, qu"' trab3lho nrt"san'll é isent:, de q~al .. 
quc-r i,r,po~to 

i1r::l::?:i ,"n~ ,:- Je ,·-ta frira i-.<> re3liz" <o qu.._ é difír.íll <' 
q·.1e um· po€t~ 1"f'nc~t1"'t:-. vâ 0 xpor o SC'U trabalho. O 
tatut àa FEMAP..TE , h•bo;·ad" "..-€'la própl~ia dasct:-_ abre car 'º 
r,a•·3. a1 manií<'~tac:oE>.'- musicai-. e lit~ãrias. E<;<;;e canto·· e 
rcpcnt~}ta -- cm~ g• raJrr.entc- se i~nquadra na ci'acse babrn. 
pCcl'i' rfi Pél'.;ar toe.ia H~;1 quantia. Só para mostrar I') seu trfl -

balh'J? Oh,·1a,--,e1,tr qu, não, pois não pod~rã manU>r nnt 
ea to mate ial !)8 a pn.;CO lucro, também material. 

A ~t ,:.-Jr- rl,. Alt..ilr s·are-. P"'rci:"a n~o dif~TP muit- d;1 

d F iL·r· e: d· C"a'-trr Pcrc-ira Neto, ou de Luiz Srapin, am­
h:ls cx-:::nek da nc-- nri. n:,•isâo Scapin manda\'a "arri:lr 0 

r,at:" e 1 ~ ina do a1te~ão que transgl·ed.i~se a Sua 011('-m 

r,r '3ci,.... d c::i.str. ,n;.diu a cla!'óSe o temp, t'>dn até s·r 
afa'.'ihUo dú c:rl, .... 1 • ·ta\1 Soat·C'--, por s·ia '."<!7, jã rontrat )u 

n'le ·05 :!-('3..,. p .. 1 ~· ,.or juntos aos cam<',Õ3 e. e n8C1Ü('n­

l<'ment.-_ ,unto a1;1! artesãos e começa agora a iludir a da 

01 -1 :. ndo .::i • la r.-"ld rfu>s qu<' não e-.tá ao sc··i alcantc 

Eft? ·nc ãc mr~Jiha,·do O ,le·i;-nroJar dor rat·,s a partir do 
::,OmtPt ~m ouc a da r- comec:~u a se organiza, em a,s'>­
, ,aç.;0 , 11 ,1uc ti }:e.ir não consce-uiu) e estamOs .:iqui r,aJ"'J 
l nur,C'iar a. ,::i.oa ., .T,~na :11 reprcatS.io que a cla:-sc vem s.)· 
frr·nd pela nd:.ita ::,,h,.ação da Divisão de Fbc~H2a!:'ãO . e 
P<:r:t r.,..,~, qlic nu co11 .. 

0
ur ver e rt:prim1r t,s. camelos e Og ;

1
-

H: -os m.i'1 n5.c d!" rJa 03 abusos dr: cJlll)r.sa" P1 "ª a:;;, 
e CJ lol e ca O rlZ\. l'Jja Pal[tc;0 d ~ Gal<,·adO.i ,pc e .,1ocou 
no :"dr· 0 a TJ ª" r:oi:. uda ::,..1art1ns u,na cno1 rnc 1.,anca de 

p .iJnOI ;jq 

Livros 
OS ~~I'S VENDIDOS DA SEMANA -- ---- --- ----
+ "Espíritos rebr ld{·s". de + ''A !l;Olidão d·, Cavaleiro 
Kahlil G;b1an - 103 pág:;_ - no Horizonte". de> Marcos 
CrS 45.00 - Editora Rccord. ~aT\tarrita - 239 pá~,,;; -
+ "Tempo de Orar". tra.du- Cr~ 75 00 - Lkraria Fran­
c;lfo de Raimundo Cintra . ·- c-is:C'o A't,·e:-; EdítJra. 
77 pã~S. - CrS 70.00 - Edi- ~ "Vampfro do espac:-o". de 
tora Vozes· (' Jin \Vil~"n - 238 p5gs. -+ ··o cac~ ro,"o rle !'.'~d, ei ~ 75 oo - Li,-r:l.ria Fran­
dia", d, ... Carlo,; Eduardo N-- ri ·co A.lve-; Edito,:a. 
\·aes - 172 pár,:s. - Cr$ ... 
95 oo - E-Jit·1ra Nórdica. -t "Brasil, o retrato :::em re­
• "A h;-.tórb d,.., Fern:.o toque", d., D~lsio M de Lim~ 
capelo Gaivota", de Richa-cl _ 273 pâe,. _ Cr$ 155,00 _ 
Bach - 152 págs. - Cr$ ... 
60,00 - Editora ~órdica. 

T.,'vraria Frand~ro Aiv::i-s EdL 
tora. 
• •·o ravio mâztro", de San_ 
dra Par< tti - 352 pâgs. -

* "D~ har em bã .. ", de Ju 
dith Rossn'."1' - 253 pá3:s. -
CrS 85.00 - Editora Record. 
-t- ''Topázio". de Lcon Uris 
_ 409 pág3. _ CrS 110.00 - Cr$ 185,00 - Lh-raria Fran-
Edi10ra Nova Fr ntcira. cisco Alves Editora. 

-----
iiiiíl 

b INSTITUTO 
NOVI IGUICU BRASIL 

-- - ---- - --· ----------- --

1' 

ftlfredo Puiol 

.'\lfl'C"do Gu~tavo Pujol. 
r rit r e politil'O hrasi-
lcir ,. na e cm São J,. ·o 
Mar<'O~. F ~tado <lo Rio, no 
ono de 18'55 1\Iembro da 
'('ade 111 11r,· t't .. '1 

T.-·tra,i;;. {,a Ac )di nia Pau­
lista d(• L ·tra-:i '! do lnsti 
tuto Hhitórico r C"zC> "'1°ãfü"".:l 
Bi-asilcirn diplom.,t. -fe cm 
1890 r--<l:J Fac1 1 rlarle .:i: 

DireitJ d:- $<i.o P,1Ulo 
1nuíto <'cdo, ingr "' :ou na 

política 
Foi dlputa<lo !l derat· 

-·~---------P~creio 
Em conn•rsa com o ASs.._ -

sor e:~ Educaç:io !\.Ioral e Cí­
vica, Prof. \Vandcrley Sab:n, 
da Silva. ti\·:-mo5 a opo1·tu· -
nidade de ou;.·ir algumas cd­
ticas à imprcn<;a. Já ê nor­
mal a5 aut rlda.de3 reclama­
rem do trabalh'J da imprcn:::~. 
d'z"ndo que o-:. jornais só 
sabem mostrar as coisa~ ruins, 
dei.'i:ando de lado as c·,i1as 
boa~ no esqur.:>cin~ ·nto . ..,\té ~i 
é dificil defininnOf; aquilo que 
é b m Ou 1·uim p:ira o Mun;­
c1p10 car~ntc- cOmo é o 
de N'ova Iguaçu, Ma5 o As­
!:esSor não reclamou tão so­
mente do frabalho dos jornai:. 
Critic u, sim, o trabalho d:l. 
Coordena.d ::.ria de Comunica­
<,·ão S:>ciaL. qa~ !:>Ó [az em·iar 
matérias jã d;itilografadas pa 
ra os jornais, ~ nunca cOnvid'l. 
a imprensa para um bato~­
papo a re:.peito do que ~e 
pas~a n:i Municlp'llidade. 

Se Os artesãos e.::.tã m:s:sn 
~ituac:-10 em que ~e, "'nc•ntra-n 

ii'udidos pelos chCf<':-. d·· 
.. ;0sturas que passam por 
'1.ouela divis.5o -. a c-utna (> 

if'lfs m("srri~S, \'bto crne até 
l)Oie ninda não gc on:o:ani~aram 
·le.;_.ida..nwnt<:> !-..poi ~ o qnt'.' 
,,ão falta para a f ·vrmarão d:1 
lã.O ~onh~d~ \-,"5ori:"c .. ,o do 
Art('-:anat ·1. O nc~Mh é a 
rla·;.1 · ., - orro:anizar par'! pod"'• 
.. ·("ivindi,..nr <",m nc. ri~s n 
rh~" :"•.rã,-.. "'li adiant:ir cm 
Ti ada pr -curar "!-= "Ct1('3.s" 

"carlinho~" " "n•n1 !ln"'" ~'\ 

l !Tl~A~l \ 
T _f S:ILEIRA 

tlt)Qf)-1 i e ta1 t.lQ 
J-t in J te 1 
S.l P;: Jl('\ -tu a te ~o-
\· r o Bc . ardinJ d, ram .. 
po, 1 r: .. mht.tel' 1hr 1a nen 
te a polítir~ do p: ..fent: 
Cn.mpc ~a t. clblnd., 
por 1-enun<"iar n "'U n::'l.n-
<!ato R'!'lrlrr:e1,1 cc t 
,l,) ~r.:t out e1 l<' 1atu a~ 
C· lab'.'lrou ri.a 'Educac5.o·· 
'" ria ''Ga!P ia r I"trada" 
or~ãos tia lmpr n, a p::i.ulis. 
ta Escrc-w 1 d -.. :1 con. 
, .... rcnc.a.. di<;c r:so~ e e:r:i-
5:iu·•s. ma; Ml OU t 'lra a 
literatura bra 1 ii:i c·m u-rn 

Importante VOiume dê C'On_ 
ferêrit"ia, ~0hr, ~Iaehadn d: 
Assis "'Mac-hado dl' AS­
Sis .. '1917), qhra hãs1ca dl 
bibíhgrafia dP" P a11hr 
Obra" "F'Io . ian<) Peixoto--· 
(1895). •·o ilir,-·íto da ,.. n .. 
f€dera--;o" , 1893). "~la­
nual d,.. audit"nC"ias" <com 
Eu--ênio E · a - 191J8l 
"Pri:-c~s~o criminal" ..... . 
'1908) etc. além de me­
m . .riai._ roren..,;;f 

Alfredo Gu. ivo Pujai 

mon,.-u em São Paulo,. 

capital, no an d"" 1930 

Escolar '!:otã ..i.,J,ui p3r3. con­
fcór. 

Newton BarObia do;; Santos 
é o aluno e;.c 1Jtiid para a 
Cara\'ana da - " de Defes:1 
Nacional que ir, a Brasília 
..:·m março Nt.wton é aluno 
do co:·égiÓ Municipal ?.Ion­
teiro Lobato e participou d: 
mutt s event,.s, como rnara­
t:.nas:. torneio<:. t.abalhos de 
res.quisa. tod-:s d_• âmbito 
municipal. akan::-nndo bo33 
colot'.'açCe;; A id~i'.l de se 
obse1·var o compJttament d-:> 
aluno par uma Liga de De­
{e..,a !'\acional I o trabalho é d·" 
âmbito nacionall. não passl 
cir~ mais uma artimanha para 
conh olar a ,:ida elo sec1.rnda-
1-ista. e m central' de infor­
maçõe~ em Bra.~ilia e outr05 
artifici~ 

A!. pro\'as do:. v stibt1lare;; 
1-.oJados da· Baixada Flnmi­
nens,• f AFE \EF:t" ~ ~ES""P 
f'r.<'eJT::tda<:: d·rnirr'o pas~ado, 
C'uios resultado." fonm t>ntre­
eu·e-s fJ'rç::1-fc\t·a_ ct, ram prova 
d, frac !lh·el doe; c:;:tudant,--:. 
dc-stas: pla~as. ~ôbretrnfo na~ 
n•da,.f)cs. ?. capacidade do es- -
t11d2.nte é b··m p"ou<-nil o QU'.' 
dl'monstr~ a delici~ncia do 
sistema de t>n,ino aplicando n3 
t't'ºiã~. Paulo Rob~rto Cha­
ve;. Sc-r-retârio de .\pOi da 
As~~dação F l u min<'nse de 
Edu~ação. C'm Caxias. diy1'? 
que ,!s reda...:ões for:lm decep­
c·ion:inte", qu, ... p')ll(}Uissima 
ultr~n8S3ar3m os '10 pontos (O 
máximo é rlc 30, eOnfOrmi:- o~ 
c,it/>rios da Ce;;i:>1·3.:1riol, i-.,:1 
<::°m c-"'ntai· com o-: ze:O<::. O 
\"estihulnr do se:s,xr poder.'i. 
,:-r arul:'lilo. d~vido " falha.; 
rl ap•.irat';O d c,mputado, 
rrne c0meku inúmeJ"as injus-

~:;t~;vei~~on~1t:~so 3i ~~s~ç~; 

nosS'\ P1,efPit11r:i. "'" t1<00 mo~­
traN:m n. forca ,,ue ti'-nl. J?1·E1• 
(;:_,ima rlC' Barr-"S o D,--.p\ll:.\dO 

F('d, ·al <'~'eito. dºu a ]iea rla 
as, ·ci.:u;ão -\~ fr nt1 'S de da SESNI fi<'a rnai~ uma ,.f',. 
m·es~~,J <la , eic,lad,· ,nRi a compr,1nl<'tido. diant" do Con -
, lit{' maoi; 'l m3-;..>:ll p•tfto 'li s<'lho Fe<lt.' al cti:: Educaç5.-:> d 
me~mo p;ira apoü:., e, o CL..- )TF.(" 

Sem ensino válido 
não há homens 
nem países 

ENSINAR 
E' A NOSSA 
[SPECIBLIOADf 



1'-. J&Ulleu-Tael6p011a -
NIU& aa Av a1111. ~•or11U11,,1 
\-.m MOOlfUCIAUJ a,o.. 
.mie .............. ..... 

• ...., • .1.11,1111 .... .... 

Nava .IIMC.....ull<I' -álll ,.... aa "'· _,_ 
.nonano ,em t.reDte 110 :St:'ll­

-,. Hor-: 7; 1.1: e u -- Jaaca-Trto - -.- d&Av Mal ,_..no 
- --- ao lltlldl<>i. J-io. l'lldl •• e.ao. 111,IO, .1:.1,30; --= Jl,80- - ..... ....,_..._llDboru. 
.... J'lll,ICU-llllmdoPL 

ma lllitea 11a A.v. 11a1. 
IICldlmo ,_ frente ao Sen. 
.... IIDrklo '1; e.ao: 11,30; 
~ 11.ao IIIClrea. .Aaa do­
mllll!!l, lalda b 20 -. 
--:rauac~ -.a Ili Av. 11&1, l'lorlano 

- .... - llelldlO). Sa1. 
~ .--- 11181a barS, a 'iiliit,..,. ........... . 

N D V a Isuaçll--Cunpoa -
8ldda ela Av. lllal. Floriano 
cema-teaaSeadlo). Ho. 
11A11De.aae1tb. 
T.R1l:NB 

da trem auburllaDIII que 
Jlll'teaD u Nova Isu~ com 
mtlnD a D. Pedro II. com 
aarada - NUap,lla e 
.... de Dentro, ell'CU-

- - aeaubl1lla bDl'irlDI: GI: t,51: IS,13; 5.13: IS.53: 
1: &.'11: 8,118; 6,9: '1,18: '1,3'1; 
Yv. 11.11: 8,8 e UI borU. .................. 
... -JlltlidadeN-

=•r=r.:.c:; 
tia. -~a .. .JaDat 
jlifim'-ai ~ 
.... elmdama ..... 

·trii:TA1s· nE ·b.AsAMEN1 o 
CAR'l'ORlO DE IIZBQUff A 

Em meu Car16rlo e1tlo afl 
••d 1 01 editais d• cAIMMD 
lO de: 

Antonio Llsb6a de Carvalh 
p dr Iro, e Ana Maria Rn­
dr1gucs, eetudante, br ,meras 
soltcirOs, roaldente neate dia' 
trito, na rua Libera to, n ~ 
909, ele filho õo Franc:,ac 
Rosa de carvalho e de Maria 
.Anseia da Conceição, e ela 
filha de J)IJaldlna ROdrfcuOI 

Olivio Freire de L,ma, 
carpinteiro e Ana ele Rnende 
Furtado, recepcionista, bra11-
lelros, 111ltelro11, re1ulente1 
neste distrito, na Rua Dias 
Leme, n. 88, ele filho de 
Francis Freme de Lima e 
ela filha Onorre Pereira 
Reoende e de E•aridl'I Fur-­
tado de Ollwlra. 

W!!Jllngt n de AI querque 
Salta, matort1ta, e Maria da 
Lua santo, A.ra(ljo, domtlt e!\ 
""alleirOS, 111Nielrol, ~ 
tea nes11e dlatrllD, na rua lllat 
GrouO. r.. 21'1, e na Avmllh 
BrU!!, D T13, reape,:tiva­
mente, ele filho Ih WUhiqton 
d, .AlbuqueJ'QDe Salea e de 
Rosa Craz Salea e ela filha ele 
Lais Jerraimo das Santo. e 
de Qeae:Ja dDa SantOI ~\'ljo. 

-,,--
AntoDID Maclei A~uÍl> 

carteiro .e RAiemarL ~ 

Barreto Oltudante -...Dd­
r aolwaros, 11 aldmte• -
dl trito, na "ª Jo~ina. n 
131 ele f1lllo de Pedr0 :rr­
~ do1 Rela e de Alie• 
Paula dcb R la e ela filha de 
Benedito B6& Mort e do 
Morta Barreto da B6a Mono 

Nlvaldo de Sousa santo • 
e p11ta, e Ze-na1de Nuclm n­
to, c<>sturelra, b:-a 

te,ros reli 11 te d~ 
trito, Da Rua Henrlqlle tio 
~ulta. a 99T e na Aveni­
da Coelho da Rocha. n. . .. 
1836, rtspect vamente, ele n­
lho de :verlno 
SanliDI e de Maria Cellna de 
S "Ili& Santo, e 4!la flllla li! 
Bcnedlcto Pinto dO Nucl­
mento Filho e de llarla de 
Soma NllldmenlD 

José car1o8 Barbosa da 9!1. 
va Al'vn, controlador ele 
qualldadell. e Lazla Pereira da 
Silva. domMtlca, braadler,e, 
aoltelros. tt11dentea na Aw­
nlda M&nOel Pereira Rela a. 
1 • fuadoa, oi, fllbo de A.de­
va Silva .AI.._ e ele *r­
cullDa BarbDla da snva • 
ela rlllia e DoaúngOI l'~ 
da Silva e de Francll&!a *­
ria da Sll98 

... cle :Amarlm,· bid~ 
allelros, IOltelroa, realdallN' 
-te !llatritD,naraa loaE 
~ n 2:lQ_e_~ .losê 

Alwe, n.·"Blr,&e 

• ll<'GI-D" .&.<a JI .&. 
decorações 

PRAZO DE E"ffT.tlEGA: 4 DIAS 

Preços de Fábrica 

Av Amaral Peixoto, 427 - loja 118 
GALERIA VEPLJ\N - Tel. 767~1989 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

DE 
~I 

mente, elle fllh de 1'rU1ci1cD 
Ara1QD Veru • ele RaJnnmda brlel 
lllltlel A.a ... ela~ 
Joia ADlilmfil :&. A:llllio:lnC 'e' 
ele Jl&ria de Lourdu Oliveira ....... 
~ ela Silva :rGbo .,.. 

tudallle, e llqtna LVela Nl­
pe Leite, ~ blSlllei--. ~ ~ ...,. 
1lt ~ - 11111, ~to. 
n 2111 e na raa Stambal n 
IS3, rapeetlvamente, ele tllllo 
de Moaeyr; da Silva e de Ju­
- ~ Peaba e ela filha 
ele BellilcllelO ~ e d Nat 
Nlpjl.ehe 

Romaria Manoel doJ Req, 
vlcllante, e 001a B6a Mor1e 

Meequfta 7 
19'79 

~S BAES:10 

AUSTJN 

Oficbal 

casn ADRIAIIIO 
Fop de ArtlOclo - caça - Peaca - Inatrwnentot 

Muska.~ - Loteria Esportiva 

Rua Getúlio \'arpa, n. 8 - N. J11111çu-RJ 

!Em frente an Rodovlàrlo do Cln• J1n1açul 

te 767.8655 

A MA'S COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS, 

HOSPITALARES E CIROIIGICOS 
GRANDE VAIIIEDAOE DE CINTAS 

ABDOMINA,S FIJNDAS PllODUTOS 
OH SCHOLL !ORTOP!DICOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICUIIE 

IAÇA· NDS UMA VISOA f CONHEÇA 
OUTROS ARTl501 

• iIENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. 111 
~ Av. MarKhal Florlano Peboto, 2166· N lguaç&&. 7117141 

Vem aí!!! 
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Notícias 79 
força de Xangô 

em Nova lnnacu 
0 11

tnie dl Ih,, i: CA,·atcanti. "A foi~ de xangõ" s~, a 
-d no dia l'l. ~,.,_ 21 h-:..ras cm NO\'a 1,-:ua ... u , f.cuá 

.. ç .. e,rt 1 durante :;ri11cla armar..1 no Cine Ve1d:- IPraca da 
r. rJ'.ld<'l, qt1(' :11-:1. ra l'!-ta llf!ado à coor,er=itiva Brasil _irª 
tb-,. nc"' .. n .. r "i. Of t ·:.· sido comprado p··lo. Cooperah\'a, 
d Cinr \"crdc te:111 ap~~entad~ c.s m~lhorrs Janca~ci1t. s n~-

11ii e" 1-'' .ê>~T::&.ff:.H. ·=10 c:-:>munta com Os demats cmrm·.1-; 
~·r~pl~ \ t10 E~tacio faz"'ndo parte de uma Ti'd~ de ma1\ 

Ot '7) c;~:ª\
1
ur ~i;tn,.t~ a int:luencia religi Sa n?. dda do 

t,:,ml'm brasikirC, a h.1nna mís~lc3: que ~cm to~a~o a reli-
.,, bias,kira C:tntro C:a.., propnas t(ri as ba5:1len·as e n 

~,utl!) o,uJt-' u \ll,)l '01atu ªlS3t) \P;U.tQUO:l;) 011.:i~JO\dx.3 
,•e~· Elk" ).lJ. i a,·11l~a. Geraldo R sa. z~zft Motta. J\'On~ L"\ra, 
,'.!':l \I" ia d~ Si:,·a e Sônia \'ieira. A d;rC'çã·, rOtt>ir, r 

d<> JI t'rt' Cavalcant1 a fotc,rrliia de Rc1··1to 
, .. ~inn. ~ · ·anjo, Jl",\ll•irai-. d? SellastiG.-, Tap.1jó.c;_ múSica d,, 
t..•I cr~11df10 e Ivon·.? I..ara e -utro~. A C'X('cução instru­
n,nr~, f: ,l cc,r .. Nr:tr Realidad<' do sart)b'.l, <:"lb"lclinho_ Pe-
d;., ~,.ron~.1. ca,-10-. Eltt'.!ante e do p1·ópr·"' Ta::-ajôS. . 

1• r,J:>, ')fl. 1.A,/QJRA 

0'> S"IUf{OS DA E M 
ROBERTO SILVEIRA 

"' P1-('fe1tu1 a Municipal d 
"-O\'a Igua~u 1·!'-.0)Y u dar ou 
Yidos aos .;lpe1oii: da 1mpr""nsn 
O Secrctári..'l )1uniripal dr 
G<h' ,mo rlE"t"rminou ;, SE~tEf" 
e à SF.MSERP ur;entcs prO­
vldt-nr <1s de- rccupnac:ão <l1• 
uma p3rh .. d I m;.110 da E~­
c la Municipal Rob rto 5;1 
,Ti 1 rl~smoronad0 no dia. 2R 
,·ít ma do temp-,ra l e drni.: n­
c-iado c,ta s('mana pelo jornal 
"O pontual" Também ~"rflo 
n.tcnriidos. pela Serr<'la.ria d~ 
P<'rYic:os Püblícos, o .,;, an"l s 
do "Jornal d<' Ho;:-·• ~ do ··o 
P r,tual''. quanto ao st.Jd"> ,, ... 
cnalmidadc do~ hairros Cha-
t u b a Mnquetá r'.:'râinka. 
Bairro' da t.111: e uh-O$'. tod 
•·ítimn das "ons.1ant ...,s C'huv~~ 
qu.., c1ír?..m c:ob1 (' ê1 ,-idarli•. 

O Prefeit:i 1'.Iunicipai' rcali-
2c'I uma 1,cunlão c0m S\"'US 
f cT tárlo'- para dar um h~-
1811("0 ~ohre º" cstraf'..o<: c:1.u­
sado'5 p('l9. Incidência plud -._ 
mét .-ica qac ultrap'l\!.Ou 

INTFR1~O 

PREFEITL1íl.,\ V J lJ"' TR 
F..MPRESAS DE o 1Fl'~ 

Tomanrlo r>0r hasio knüricin..'! 
\'eicutndas J)Cla imp1cnsa loca1 
" ronstatada a ..:1.1a l)r'lc<'rii•n­
c-ia, o ~ <'r tãri Municipal dr! 
Gwc-rr.o. Dr Luiz ("ql'!O~ Du­
-artc naptist.1, ,l t1~rmínoa ., 
A,1tnação das mflr' 1,; d,~ 
ónih1 1 Nit1-r,·'a e s,anta F.u-

na rr\3.n<1ani1o rccn1h"r tc­
do<i os ca rro our não pre -
Pncham .'.i r quisito ,1 .-.: con­
tratos de c,.,nC"''-,fl ·, d· linha,;. 
O, ônibuc; apr'" c-nr1idos ~6 s<"­
rão liberados opós pae:amento 
d<" multa E' cumrim _,nto elas 
rx ~1·ncias ,.~t:1n::lo c: infra­
tc1-cs sujeito~ ao ... rr 111rnPntc 
da tn.xa de d pó:-.ib püblic 
alê n d· outra" pl"'nalicladM 
q11e podr, '""10 r ;itr. " suspcn­
._f,r, rla linha 

P.arri !anc-nn11 Jlto Cdia 19 no C ne V rd.: 1 c:;.ta p1 e-
+a 3. 

1
,rt:~ _11 a clr 1:;1!"'uns ator 's do filme, l'.'Oníorm" ~c~n­

~ :. -mana ~~- ~da C)T_Tl o filme de Anton:o Pítang:1. 
··~:\ boca elo Ht"Jll:'.l,.J··, que f1carã cm cal"taz até o pró:t,mo 

oc, n:ui;: 1 o,a lf::' 

doJro do norma1 r:,..st'l éJ)OCl 
do ano. A roncl1JSdo a riuP !'"~ 

chegôu foi de que- a cirlad~ 
rcslstiu ao e,:ce,;so elas chu-
\'as, o que pr>va que o cuida­
do dh;p nsado à limpr.za e 
mani.tcn<;'ãO d evala~ e r(,deS 
r1u,·iais por pa·rtc i:b órgão,;, 
püb!icos da Munic\Hllide.dt' 
at;n:;i11 1 um \ndicr sat\:fa­
tóriO 

~\través do or,partam"nto d~ 
Serviços Cnn<'"did()S a Pre­
tritura pas~ará a cíetuar ri­
gor sa fi~caHzarão em todos 
f$ r">l ti\·oci. não nermitindo 'l 

dcs1-e~p ... ito à,; norma~ c~tab?­
lf'cirlas no n~ulamnnto muni­
cipal de t ran!=pOrtes conce­
dido~ e demais <>xigências d,, 
!':egurança. o q11e d \'C')·ia SCl' 

feit, a rnai.s temPo. 

"FRENTE A FRENTE" 

FfRIA LTMA EM NOVA 
lGU \Çl' 

O GO,·crnador Faria Lima 
". ~ito•.1 "lllt':'m o :viunicípio 
m:",.h nma vez quando, ~·m 

TEM ENCONTRO AMANHÃ 

G1arcc!~ ot.:lo l "'8e'cinho'' de "A {orça d xangõ" -

rr!Tinanhk>. do Pr~feito Ruy 
<l.(' í'ur h·oz ~ demai~ autori­
da:l!'~ munic.-irai:. e rstadua;~ 
r,r sidiu as so1enidade:; rle 
ln~uvurac:;o da~ d..,.legs.cias 
p· Jiciais d,., Comendador soa­
ns (' Belforrl R~:w. O pri­
n1eiro ato inau7.:uratório foi 
na ,.,· . Retiro da Imprensa, 
n. 800. onde foi edific3.da a 
51". DP. por volt.a das 11 
hora'-_ Em ~ee:uida . as auto­
ridade~ se desl caram até o 
centro d· C imcndador Soa­
res. onde inauguraram mais 
uma d ... legacia, 

A turma do ,.Frente a Frcn. 
te" m~vlm~rt., cu1tm·al <' li­
terârio oue \"0 1Tl tomanrlo 
..,.ut1 em No,·a Iguaçu. tE>rá 
seu primeiro nec0nti-o amanJ,~ 
n~ Pra<'" da Liherdade, às 
1~ horac:- E.,t,~e outras ativi­
dades. i;e C'ncontram uma c,:­
po~tção df' pintura. com q11a­
d r-m, de Marlücia L•tiz Carh~ 
Aelém " !..ai,; Sá elo Ama .... , 
Jr.. expOsie!í.o de fot :-s de 
fotos d~ Celso Marcos, p')e­
sias de Au?:usto Nctto. Laís e 

tod?. a turnia eh "Frente a 
Fri=:ne". müsiras dt> Nelsinho. 
Carlinhos e ·utros, além da 

participação do erupo "Gan­
daia", da UF'R-! . Silvio Mon­

~irO ,•ai falar de teatro pra 
rapaz:ada e se1·á lançado o 
quinto lh'Tet') de poesias. ago .. 

ra em forma de mã ·. s. CAl!PAc\H:. DE 
\'A<l1':AÇÃO 

FORMATURI> DE ANTONIO 
PINTO DU.\RTE NETO 

As crianças. na f,uxa ç tt!' ~ 
d.e O a 4 an".IS que foram ,-a.-
e nada e: n~ ~a. Etapa d,i 
C1mp:inha <le 1ntcn~iflc'l.Çá 
de vacim1r;o ro~ Post'Js d 
\'ar:in:i,.ão ·rla v-,~·-, B~·asi1C\­
ra de Ac:,i1=-tê-icia dt:vr1-ã? r -
cc-1) r a tt, .. cl~f' Cas ,-a­
c1na.,: TrípLc~ e S:::i.bin nr, 
r 1tr"' ,1~ s~ú~ D·. V:l·c) 
P~r, 110 lRua R .. :-nar:\ir o 
Mc:UO 1895 ' r. n.J s:1h- P , t"' 
à· Ti p • 1 P l'l Tm:nÍQ1Ül"S, 

f/n , do dia 15 ao (ra 23 d 
·e ·e• , --. p ... ·: ':> '\. ra. :n""''J.-
"h:J. -.â · ,,r,..:on:. 'cin o s­
tn,. da LBA a c;fg,11r rlacio-

·o~ l.~i~ .\rsc-er-1 i·1 la d, 
YY-.1· r n Adrianór.o1i.;; P \j­

qui:I. dE" Nos~s. 5cnh ~a d 
F tl ,1 m c,1::iuc:11: Igreja 
C:at/irc·. em ~tJ.1apiru· I'; -J'l 
As· -mhll-ia rlc Deu"> ("!Yl Pa-
1t.dual I ARENA 1. cl ·to :::a )'j 

J n,o,..·o cl~ f.ruanda. Pro J ir­
d 'Tl r,.~r/\3 Era: Igl"('ja As.<,:m 
blt::L'.· r}c D·,,'\, em santa Rita 
1 . >atif,13. cm N va 11:a 
, · • ..... r la n ,'l\.,.t::i. '\ri 
:tl.ópofü C"'nt ro Soei a.! d 
Tir.,1·' Ir- ia c2.•-',Hi :1 C'1,·t 
R 1e· ti,1 T' ir-1 • hair- Ta 
tr.,• o 

,.rnMl<'~,\r;.'F.M A 
1.HP:.t. -....:co 

r~ "lfl- l O' ('(),P1"3.', ~ (' ,_ 

1~lil"";onár\ s: do D .. p1Jtad".> "E•.-­
\h~d~· C'c-nt -o 'Fsri-rit<" sant"' 
r\e .. ,::,·r-n,bi"'"'l ú'tiJno. Jorio Ba-
1i~t'i! f¼-r to Luban,.o ífot 1 

prr·novrr\r- na pró,:•'11~ tl."1 ça­
f iT". cdia 13 . às 19h31,m, uni 

p-::la 
;nnta ,1e howe"1;a~ern 
f i1{:'.:C'TI d. s anive ;j_y).'} 
n Cht: ~r" ,a p ~('iO. Km 

14 :, da po,lo· , 

Dutn 

Pr • 

Cerveja em lata, refrigerante em 
lata, água mineral (embalagem 

plástica), copo plástico e outros 
artiizos exclusivos para o carnaval. 

- Melhor preço no -

lBtllR 

• u \CO 10 1, 1oiu~ o 11 2, ""1 

CLUBE OE 
õíRHORES lOJISlftS 

Boletim ln.formativo 

C B FRAMBAUl 

(. l 1be o I.ih· tou.• L,>jt 1s r 1 tut;. cm .,1 l, 
n~t eumo o~diná.r. , o primco o me- di1 __ , 

t . o Im,p lor Regitmal da F .-zcnd..J. ~t J-

d1 l ~(l' cl l· \.1clÇU, ,, Dr. Ftr)rilo Sage• :, ,,u, !Jl 0 
01 i :: ,11. ül.1. O me~mo si~ fazlo:.1. acompJ.nhar do ,;:eu 

s e or r. e. nrcr1nd, d.1 Gula. Rec -b ·me T. m ,em 
1 i>r <li , C' lJ L de N\tnôi, Dr. \\'il~'>n Tautl, o ;.,.u 

ir tot d (. lat; ,;:: ...... 1.ibl1c is, r,"'mp:mh<'lro itanocl A1v-~ , 
e Dr wTw -.1 Vl"na Chefe de C•,munil"'ac:av C! Dtvul-
1nc 1•1 d qw \e • lube. E. trve pr>"s:ente ._\Inda , Dr. Luiz 
(,;.onz._,_ (\ rl:- r .. rtt~.:,, PrP~idente da Frdc-ração dll~ Dlri'\r,_ 
n L'JJist.1. õo F. h,d1> <l() R\o de Jan...,lrn. 

l' 0\1 d ... p::tl;:tvr:.1 o companhriro Obcd Ponte, r:'l 
t~'{u1_ireir,,, para agradec~r ao ~"nhfJr NP\Ytcn [ r"'nrlJ.o .T 

p rtunidacte de ,i .. ita à Emp1 a Dardr..i Tr.,n..;p)t 1001 1 
S A .. úi..1 26 lpp., como om\1 , a atl:'.'nção dt<:.~n~ da 
naquela ocasl,-t<> no E!'.-crttório Cnntral do Edifício Sloper. 
P. tl"p ,t~ na Matriz cm fft() Cri·;;to\':i.o, quando o ·nhor 
\ ·,.JrHr \t H"cir:, Reis, Din•t,,r Financcir > da r í<•rio:I 1 em· 
pr ;:,, ; ::.rer.:>u·nos um almoco. 

A St'guir o no-:.~o segundo secretaril'l Mutilo, prestou 
uma i,omenagcm ao comp.-.nh~·íro TauJl, cntre~:mdo-lhc 
rar1 lo d'? Prat:i em reconhedmnn\o à sua vlnda ao n, s­
s > rluh<'. \ViI~r,n Tau li hav\a recebido anteri1Jrmente do 
Prefeito d .. Nilerói n Comenda de Ar::iríbóia no Grâu 
OFICIAL. sPndo o primeiro presidente de CDL, de nossa 
Frder1e,10, ,.1. ser distinguido com tal condecc>rnção. 

Tauil, emodon~do. com aqut>la fala brilhant e sua 
mw1eira ~implcs, agradeceu a homenagrm prestada, pro­
krlndo pa.hi.vras que a todos tocaram, e como ponto 
mn.rcante que anotamos, além do seu 32"fad ,cimento. foi 
firmar que os CDLs prcc:is.am estar mais t'm conjunto 
atuar !'.í'mpre em prol dos associados, trazendo autortd:1· 
des P.m suas reuniões, para que estas sintam o poder da 
classe loji!:,ta ,, ir,ccntivem o~ CDLs a promO\.·er traba­
lho:, c.:>m sua ajuda. 

Falou trtmbém o companheiro Britto sobre a CON. 
VENÇÃO ESTADUAL a ser realir.ada r: >s •lia-=: 17, 18 e 
19 de maio no HOTEL NOVO RIO. EM NITEr..óI. Cha· 
mou atenção aos pr•-sidentes dr clube;.. presentPs afir­
m:mdn que teriam eles a incumbência de !~·;ar pelo me· 
nos quinze associados à referida Convenção. informand'l 
ainda que as inscrl~es s~rJo cobradas no và''>:- de Cr$ 
1.000,00, com dtrelto aos familiare~ do a~,;;•) t do. 

A p.1rtc sodal para. o sexo feminin :> c.eLi. algo de 
magnifico, segundo suas palavras. 

Qunemos informar aos companheiros que o movi· 
mento ré>gistrado pelo SPC, em janeiro fol o seguinte· 

5. 790 ln formações 
3.405 Nada Consta 58,81% 
1.337 Passagens.; 23,091"",,. 
1 007 Negativos 17.40' 

41 Reabilitações 0.70'" 
Sendo a média diária de informações de 231. 

2 155 Negati\·o~ en\'iados 
637 Cancelamentos 

1. 062 Reabilitações 

R.ecehemos da Federação dos Diretores Lojistas do 
Estado do Rio de Janeiro uma circular na qual toram 
inseridos os nomes de Cesar Butturine Fr.i,mbach. Presi­
dente elo CDL de Nova Iguaçu. e Hélio O.5nf Alve~ Bor· 
ges, nosso Diretor de Relações Externas, como Secretário 
e Tesoureiro dn Federação dos Diretores Lojistas do E~­
tado do Rio de Janeiro, resp!?ctivamente. 

Ao encerrarmos este Informativo recebiamos um te· 
lefonema da s.ecretaria executiva da Federação, comuni· 
cando.nos que o Dr. Luiz Gonzaga de Britto, ha,·ia expe-­
dido uma Carta Circular con\'oco.ndo os PRESIDENTES 
dos 22 clubes lcjistas do E s ta d o do Rio ~ .:·.s quatro 
D~lrgados da FE"deração para urna reunião a ser re~­
liz:\da nc dia 14 deste, às 9h30m. na sede da Federa~ao 
para ser tratado da Convenção Estadual e outros ssun­
tos importantes para os mesmos. 

Os presidentes de clubes P ~~legados _c-onvoc:1d?s ('s· 
tarão presentes em nossa reunrao ordlnarla do du1 14. 

FAÇA AS 4 PRIME!RAS S.:RIES DO 1 o GR.\U NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
r.APRENDA J\IES,.IQ 

Mi,.'TODO PRATICO E EFICIENTE 
Aulas 1r1ten.:,i,·as no turno da n it<?1 para mocas e rapaz1.--s 

;IJATR1CULAS ABERTAS 

Hl!A 3ERNARDIXO DE MaL(). 1379 -
Tel ~167~5284 - NOVA JGUA.CV 

\ lojas!3uldrim 
\ Filio!: Nova l ~uaçu 

A ()UE DlTA A MODA 
MASCULINA A cami,,a que veste melhor 

de Janeiro - Duque de Caxias 
Nilópolis Rio 



.. 

--Adernar l\lobcoso,----: 

Delito esportivo 
.A \·jC'lt'nl'ia nC' futehoJ setnPre e~t.rve, <'m ('vidência., 

tnnt,:, que a c:-.pr· ~.!-âC "fute-bol é pra homem" o.inda 
('Ontlrua u.•nrJc. empregada com grand1• ft"-:]Üência . N O 
C'nt:'!.nti, cham,1,·r..-:c(' dC' "\'i .1ência" u m a en ti-o.da mai, 
dura, n ":-oln'. o "toC"o". a "ra"it<'íra ". a " ctlm a de 
,...atJ" c.-<'Ufro~ i3~tas que er~im feita~ vJ.,ancJo <'x c: 1.!­
:i,am_,nk a boJu e não o aÕ·if r~á rio _ 1,;cs ta fase o 
sistemr-: d,• Elgurnnta, in~m p r,(cário - e que p1co­
C"Upa,·u os ('ltrit~ntes_ -- dirigia- se _ '}Cmprc a.os t orce-d<'­
rcs, no r0ntidc• 1tni-d1ato de lmp .d1 r qu_c csi:..cs in\'adis­
s.em o ,·ampo num momento . de ma ior ,·11Jra ção da 
p:irtirto. ltt'.sultou dai a ncces~1dade d,- se e -n~truil'cm 
alan:brados 11c.,.s campos, pa::_.a salvngua , dar a t nt·l'J.·I­
dad<: füdcn dos uji1:cs. i\fas naquela ép:.ca, n ·pet imos. 
os µrob:cma,• em ca~po. entre os j . ?ad 01"<;-S, eram 
~~mpr(' ru;.,l•:iC:o~ r,acllicamentc- pelo rnc-::hndo~·da partida. 

Uoje. a ·, jdCn,·ia 1.os campos d e fulcbo.i t em pro­
,·,icar;() seguiâos ,·omcntâdos no sentido de que tu­
f.' _bol s.;ja pr:.lticado dentro dos p~incjpios qu:;o n.,rtelam 
a~ com_petiçõe.., C":jp .rtivas. In{ehzm.ente, nâJ sab. mos 
como 1::-!plicar, ma~ o que temOs assistido em eompc­
ti('cx."E- rlcsst' gênero, mesmo nas partidas internacionaiç:, 
sf

1
t> ao;; constantes faltas dcslcais, as verdadch·3.s aeres­

~ões que se ccmctem em camp~, 1em n rnc d,.-. um du­
ddo::;o e discutível espírito cOmpetitivo. Pfor aind~. (• 
quando constatamo,:; que ~sa v~olência dentro das qua­
tro linhas ~tá também induzllld. o:, torcedores __ .ª ~m 
comportamer:to idê-nticO. N)-Ste cruio, as cons_equencta~ 
da,:; confusõts e das brigas fora dOi. campo~ ,ao gcra1-
rn~nte krr.íveb. p1·m·:,cand I rerimc-nto5 grave~ e até 
mortes t:n1 torcedJrcs. Finalmentr, o reSultado rnai3 
dano,;,,o desse cJiJna de violência é O que se observa a~ra 
nas categoria~ interi·:,rcs - infantil. infantc-juvcml "' 
{uvenii Dá , ·--aln,ent<? para preocupar vermos m~ninos 
~inda, rr.al !:aido.S dos cueiros. ape:ando para o jo~o 
vioiento n~ rurs, ôa.s competições. 

~r de fatc e advogado valed Perry_ uma da.s maior~s 
nutnr;õade, ao. ~;0o;sa Justica, oesporih•a. eons-:,:,gu.ir uma 
disposi~ã 1xnal ESpecifk~ p::11-a o àrlito eSportivo. pode 
ser QUC' a ,·:c,JPncia seja dc-finith'amente afastada de 
no1~as praras e.sp<,rti,·as. 

RECURSOS 

"Jt!J se ,,.b~ ainda qu2ndo tí'rminará o Camp'.:'o­
natJ }"ua('uar;o d -: Fut 'boi (edição 78). Iss: porque o 
Ca.nnr~::1hos C' e.• :\-Iuqnita impetraram recursos cOntra ,:, 
Uni fio t· o fc,~·guar. respectivamente. O canário da Vila 
Emil a~_ga que um cel't .. , j .. gador atuou com o nom~ 
trocad,: pele "tanta~ma" da Chatuba e o alvine'JrO da 
J~ua F: Ucian,, .Sodré diz que o técnico do "índio mes­
quit.:ense:'' foi d 'm'r.:sdo d , desporto iguaçuano e que. por 
este rr.Gti\"C, não pod~da, e!<' maneira alguma. dirigir 
uma equipe cfidalmente. 

ACl:SSO AC JU\'ENIL 

O timr ao l\Ie~-quita FC, classificado para a s-gunda 
fa_.:-._ 4 Cau.pronaH~ de AceHo, que ~rã disputad a 
r~Tt r de mar~· próximo, ,·ai j0f!O,r no próximo dia 4. 
í'm Araruan,a cor,tla o Rubra Dia 11 de- março, em ::;-cu 
prcp:: iG camp e ?llt"squita cÔ.frentará o Cruzeiro. d , 
Ntt.:ró:, e nc óia 18, em Caxias. jogará contra a equ1r,c 
dn !'\ac.cnal. O aiYintgro me quitense folga rã na últ1 -
ma rodaàa. 

VF""E,>,\!\1O:: DO MESQUITA 

Ht:6isuamcs ac'tUl a l>onita vitória conquii,:tada r ela 
equipe C... ,crcrtnos d l\te.;quita, que der,otou o Ali­
ança, de Caxu.,s. n0 CJIT'lpo de~te ült1m·>1 pela conta­
f-.l"m eh. 2 a 1 . ús gols do l\ksquita fo ram assinalad -JS 
pel TLinha e \ 1aldir. 

!!\FA.'iTC--,J\;\"E!slL DA LDNl 

Com e Ht·liúi;Oiis llde ·and. a Cha ve A e o E <len F C 
a Chave n tt-ra i:-1'( -stguimento nf'Uc d0mtng0 o (.."arn~ 
pcoua.tc. ::-n - ntc "uvenil que a LDN 1 est ã promC\-endo. 
h j ~ \ prog1am&.do· , i ão: Ch:1ve A - Bl'J.Sil x ?i.1. R 

lwõ-. - , ht l u - : 1 x Ajax e Social Jr . ;~ Iguac;;-uan ') 
Cha, ,. B - U11ião ~; Çajul'iro , !',1 :g ue-1 Couto x São J e~ 
rõnim."' Un1d0.i da ~ focidad~ x Edcn "" F )ameO?Uinho 
x N.Leionat 

Apres.;ntamús a n r:s!o ve1ho companheiro Licínio 
ro .... ·edat o .. Õt: "O Espoctivo·• e também ao.> t;('US fa­
"l'll 2.rc Ot,. no s.i: s ,n~rot ser1ti~nt os rx10 prPmaturJ 
f a •.e,1.1 ntc o t-eu irmão \Van tml Costa ocorrid'l n:1 
... .at ma Stg11nóa-1':lra . • 

< K'HIS 

," jr, em Sra S:.ndra M.iria da Silva. funci<>nãna 
d 111 ,1.trc:-ido No\"C Mundo, ... em Au~tin, aniv!rSa-

,' o uh1n"'o (!1.! .81 + A SJ"tu. Roi;emira Yianna 
, ~te. ma1 uma primavera n , d.ia 2 do cOrrcnte 

-4- " 1 .. , ~éria I:J..-n Co -i-e-ia lfou.•ira, fBha do dl's..:. 
r "" •• ,.ta L:inmonu(: Moreira, da quipe de ··o Esp,>r-

1 , ~ 1 C'r · 110 , uo últir.,o día 25 + A b·)nequlnha 
J 1 Y luw V r g: rcmtes. 'ilha d simpátíco ca.sal V{il­
,,º~ ~1.atJ~c. I on t: e _F~tlma Apa,ecida Yargas Pont .... 
r, · 1 ar ar n , ,,roxuno dia 12 + A ,·enf"randa S ra 
t~ 31."tmt. C:;a tro A!7u.ar anivertariou tcrca.-f ... ira UI_: 

a • A nu ve1Ear1ant e niáe do Sr \ \'altc-r Vikla 
cl A5:u' r~ Pn liir I!. _ e do EC" São P(•dro. Ont('m, qu< m ci~1H 1 .1 !o1 _a 1nnã. ~e \ Vau r , Sueli O nhnotO ,J.a 

... !n l rm~, ue ._. aman1ia Vamo, C?mparecer com tOd<t 
a t- ,.ipe • 1:alroun do imdo l Diretor do Cabut\l FC 

r: v, a,~- nr ulttmo dia 4 Hoje (1át,ado1 uem e t~ :? nJ, ar1a11d' l a l, f\t•,1• mh~ Vc:r(mica. t1lhaq dc- .R.:1_ 
.1t r.stà , ompletando do1 :inmho:s 

CORREIO DA LAVOURA' \ ~ta-gotas 
NOVA IGUAÇU CRJ I - ANO LXI SÁBADO, 10 E DOMINGO. 11 2- 1~7, N 3 21•) 

Jf) é P- lti t.:i. ~oh ; h , 
que o Hclió[rllltl, tern im ~ 1 
t o e-atado com ,1 A _ 
no L tna:s 0-..&e l fl1ttlra..._ 

r11rc-i~.~o rio H•. 1ó~,-011 :~:6l · 1,, 

Canarinhos e Mesquita empataram 
de 1 a 1 no Augusto Simões 

para r.ão inclJir j, 'li.. 

Cu~a na partida, P">I ~.;ti{,l 
~rtc:ni·:1· ao abia1u: ho1i f- lt 
lit~no • F'.n1.lrn:- M (' -
da. em '.J.ll" tarrv• "'r.,. · ,_ 
:'-lo i\Icsq1Jita, rio Arn :0 

'.1• 

no I;,ate~iz~? . • {) ;~tar 
ma Sol1mc.>ez Esr-orti·.,i"tta-.. 
r-0 ar d~ lle n rli.:. li <1p "-tt 
nn,~ .. P"='ia Rádio 5n ,Jn·: -

T('rminou c-0m o ·esultado 
d .,. 1 a 1 o jOg0 Ca n::i.rinh::s :~ 
l\.Icsquita. dii;;putad ., domine, 
passado, n ~ Estádio AuJ:u~to 
S,imões, p !'..'la prime ir a rodada 
do returno C~ha v .: ll) d o Cam 
pecnat0 I guaçuano de Futebol 
da Primeira Divi~ão ( cdiçã,1 
78). Esta partida - transfe-
1·ida dt ... sua data f ixada em 
tabela, a partir de um acordo 
feito ,er. • s dirigentes dos 
dois clube., - ·iprlé sentou lan­
ces de grande ' l !~1:a, sobre­
tudo por parte da equipe do 
canarinhos, que mr...-!:-tnu um 
fute}lol, bem mais p,rticulad0 
em .r.uas linhas do qur o ~L-~­
quita. Se não fosse a inh:E­
cidade de seus atacante.s nos 
arremates a gol, é quase cer-

to que o ("'annrinho:- em: ,_ 
gui riu •,;.lll"-~ '~ , itOrioS0 dc,t., 
"neonh'O, 

J\IOVIJ\IENTO DA 
PARTIDA 

O Canarinhos, dep--is de 
algumas oportunidades per­
didas. abriu a contagem aos 
32 minutos do primeiro tem­
po, por intermédio de Carlos 
Albei-to, tendo este apr~ vcl­
tado um ótimo lançamento 
ef~tuado por 1\·co. O Mesqui­
ta empatou no peri0d0 cOm­
p!'ementar. aos 27 m.inut 1.'s, 
quando Edson, num lance de 

tota1 infelicidade, acabou as­

sinalando gol contra. 

CAMPEONATO DE ESCOLli"!HAS 

EQUIPES E ARBlTRAGDI 

As duas equipes a.tuar'lm 
com s ~e!,Uinte~ jogadores: 
Canarlnhos - Joã·,: Eds1 ri 

Edinho, Luiz e Manuel:: Or­
lando, T~co e Paulinho I; 

Paulinho II. Buda e carlos 
Al~rto tZé Paraiha). ~Ies­
quita - Felipe'. Land .;°aca­

ré. Geléia e Nando; Vandcr­
tei, Rui e Guedes; Juca. C.·1.u~ 

dinho e Francisquinho. 

Luiz C:trl0s Pereira foi o 

juiz da partida, auxiliaélo n~.s 
latC'rais por Carlos Paulo da 

Silva e Jo~é Vicente dos 5ia.n­
tos. 

hor;,irn dao: 20 :18 2úh3() ., 
:- '!Unda a s.xta-f,ira · ;1· ó­
r.,ouco., o ! nia1l: .. to ··o AI), 
p ·rti~·o" vai i::c- finna~~­
C--nflrme . Pc .. a um e~ .. 
ª? seu jôrni!. l~iro mais rr:;.,: 
ximo. t_c,~as as:: quintas-rêira, 
• Getulio. d~ _L;nido, a .. A ... _ 
dl"arl,::,, f~z _se~1as l"et-larnar;;;,s­
ccntra a v1olencia cmpr _ '!l.t­
p1 los atletas do Barce10J-... 
rart"d?. ~isputada d 'llli na 
pa~<:ado pel"o TCrncir, Os~~ 
Cai-_tcllar Filho. • ~lºs"-o r: 
c!u· "'S aumentarrto em :,o~ 
a taxa dos árbitro~ q•1"'- dir 
~em ('5 jog· ·" do cam~na~ 
de escolinhas da ACENl, ain 

São Pedro joga contra U. de Andrade 
sua invencibilidade e liderança 

da a!i!Sim algum, dtl~ tê~ 
drixado "furo'1 • Domingo pas 
.,ado. par ezemplo, não cttn­
r:arH·eu o '1Ue fari.a jogo Sdl) 
Pedro x Ai:es de Ouro. • 
Di:'.scram ao CG q·ie o te 
Brasil d('u b;l<J n0 Intimi,ladt? 
domingo pas~ado, na cate~ 
ria de amadore~. O quo º, i 
que houve, P edro Silva'? Será 
qne o afamado Brasil cst!t 
entrando para_ 0 grupo d 
''boleiros". ou 5"erã que é vo,:-:; 
que está pisand · na hola '! • 
O S'I". Claudio <ic Fr· it-as 
, Presid,.,nte do Oriental FC1 
e-Stá bastante chatiado com 1 

..;ar,tada. Domingo passado 
~ó oito dele!. a~ar('C(' :·am p::r1 
jogar. E por esse motiv o 
Oriental acabou ãpanhando 
rll"' 4 a O oara o F~amen~i­
r..ho d~ Austin ~ O tim-c de 
vet·::-rann da A.\ Filhos de­
Tr,· ·~ ·u nracap u o Elite. d.-. 
l\"il lroli, ,.. l ?. (."ont;,".!em ~~ 

São Pedro x Unidos de An­
drade é o pl'incipal jogo da 
quinta rodada do Torneio Os­
mârio Castellar Filho (cam­
peonato de csc~·.l·inha.s). A 
partida será disputada no bair. 
ro da Po~sie. no camPo do cin­
za e branco da Rua M·ontei­
r. Lobato. A ,quipe elo São 
Pedi-o. que divide a lideran<:a 
do certame com a do Cruzei­
ro (cada um com 5 pontos -ga­
nhos}, niio j :-gou de.mingo 
pasi,ado <'Om o A~es de Ouro 
Por faita de juiz. -!unta­
m-:,:,-ntc com a do Cruzt>iro. a 
lequipe do EC São Pedro é 1 
única que se manteve invict.J. 
até esta fase d campf onat.:> 
í' por e. s::~e m -th·o a p:wtid·• 

SEGUNDO 
OHNA,IEN'TM'\C 

deste dOmingo contra O Un'.­
dos do Andrade aumenta d,., 
importância per causa dá 
grande exp·2ctativa que se 
fcrmon cm torno dela s , ..... 
bretudo se considefãi-n~os qu~ 
a representaçã0 d-:- Andrad, 
Araújo é uma das melhores 
do Torneio Osmário Cast IJar 
Filh:· . Kos ct·~mais jogos d?sta 
quinta rodada, teremos: Im­
perial x Bom C!:ima íhoje, 
sábado), Brasil x Oriental. 
Barcelona x Fiamenguinho 
, Austin). EStrcla da Pos.!°" '"°' 
Filhos do A 1 iadc, e F:·amen-
c:uinho (Santa Eugênia) 
Ases de Ouro. O jll;;: ICBEl­

x C r-uzeiro JL,i transferido. 

TElVIPO 

Vi.si tar.·'.>s na 1nc:n-fdra de<"ta is~n•.ana o cinás·o Co 
Espo1te Clube, !guaç u C" naqL1.l'a OPortunidaOe lá estava 
o a.-t L-.ta n.f::ln t ·l :r.raitin\ e SC't!S au:-:ilía n."3 trabalhand > 
r.a c-or .. ítcc-õ<. da ornament~~ão do ginãsio do alvine,zro 
pan o carn,n al ôestc ano, cujo tema é Contat> d 
Tei c c ldl Grau" T:1mbém o lgua(''l Basquete Club es t á 
se movim<'ntando u0 ~entido dt· pr"'miar 0.') seus assC­
riado::; e m lJ) ,1a h. nita o r n3.m"ntaçâo tudo na ha~e d, 
jogo~ e-a rtas ~Jo winó etc • 

N fVER DO .;OSJ' ALVES 

RESULTADOS 

por \V0, por fó ter apres,n­
quarta rodada do camr:eonato 
de escolinhas apresentaram 
. s seguintes resultados: E'-­
trcla da Poso.;:t- 1 x 1 C"ruz 1" 

Flamcnguinh ( Santa Eugo!­
nia) 2 x 1 Bom Clima, B:1r­

ce_tna 1 x O Unidos de An­
drade. Flam( nguinh 1 r Aust;n l 

4 x O Orir-ntal. Na pa1tida 
Filhos do Aliados x EC Bra­
sil, este último foi derrotado 

p: 1· \VO, por ter fó a.pr.:s n­

tado em campo seis dos se· t 

jog:adorrs 

PRECE 
A Diretoria do Centr E . -

pirita P'ê1 Esr>nança e CJ.ri­
dade situado à Rua Bernar­
dino M,llo. 1597, em Nova 
Igua<:u, mandará celtbrar um,\ 
!)rece, no dia 16 do e .rrente, 
em sufrãgio do espírito d seu 
conselheho .JO~é Afonso M·~n-· 
donça Júnior, que pa~sou para 
o oYi nt , eterno no dia 6 d 
mês paESJ..d" . 

A todO.s qu? <.-Ornparecerem 
a esse ato de té cristã, que 
Deus lhes recompense 

A Diretoria. 

1 

NININHll SANCHES 

Qu.artil-teira r róxima vai ?.J'ivrrsar1ar o nosso com­

p'lrJ\ei.-o .:o:-~ A 1, s Pereira, um dos ba ua1·fe-s d"i l'0-

munica1 ão e-.flf.1 tiva dcsb ~lunicípi • J\,luJto querido 

entre ~eu- paHntee e amigos, o a n iversarian te e~t.i 
01-gani~:rndo um grande almoço, em sua n!~ide i:cia. 

para vr .. n-ccr a todos o.,; iy·i•s amif!Os. Ao J tié Alv~, 
antct""Jpamo~ os no~oos ,•braç03 e prometemos comparecer 

na r si,lt'nc1a da F<.ua D .u; de- Julho, na hora ma1 ca.JJ.. 
1 1 

FAZ CROCHET 

Rua CeI . Francisco 

soares. 878 

Serviço Odontológico Especializado 
DR. IVAN FONS ECA 

CRO!RJ - N . 34 C'C<' N 28711.'>47, 001 C'F'tl N 37 

Ô'.>ll\'êOlOS 

• COrlJa • Monk1110 da Es{1t"CI81idttdC'S 

• SASSl: Familia Fcnov1an a O donto lóg1<.."a_s 

• S0<.·1la Clube • Soeza. c·ruz Crianças Ad ulto, 

• Petrobrâ.s • Patl'oral lNPS l·'\T JMl-'L> 

t>l~RlAlH,' l\l'TI·., VAS R AS 20 lltJHAS hUA N ~.l-'SuN HA MUS 721 
1·i-;L 7t;7 4ô74 - NOVA lt:l'AÇIJ ESTAI)<) IX> Rl!) 

7 a 2. t, O EC Sant> Rct•. 
ouP jfi fe? a fus.á ,·" 
GRES B~ija-Fhr "\' ... lto,, 
estaca 7('ro e- ,·ai a---o , n. di'.'-T> r 
t~í· a Taça Cidad :lc ~:'ó­
rcli,,_ corn o C \ Frig ---ílu.a 

COMUNICAÇÃO 
\ A~rf':-i'"'("~O B1t· ,ta R.')-. 

dom "'l'ls com .,,C-:\ qu1· f1 · 

r al-zar rua 17'1 ·\s "ibk 1 

4,nual no ttmplo da Prnn n 
Igrcia Bafr;ta cni Ar l 
P.r~nca. no I-''rícdo de 1:;. a ~r 
de r-- \'et"t'ir J <l c-Orrente, a 
pntir das 19h30m 

Terr.a; ''Forta~ec:--·ndo a r, .. 
milia Crist~" 

Did.sa: E{é~ios 6 ·10. 

---- - - -

ALUGA-SE 
Um ap::trt1mento na Rti 

Paiva Tci:,:t>ira, 110 - ;Jpt 
301. Tratai- ao lado, no n. 
116 Vende-se aintia urn 
rasa na Rua Barros Junior 
3·17 Tratar no n:c:5mo 1 "11 

ind icacto acima. 

Descaso 1 

pode le 
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